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A.TA DA 3~ SESSAO CONJUN. 
TA, REALIZADA EM 13 DI 
DEZEMBRO D[ 1966 

CONGRESSO 
Amazonas 

Antunes de Oliveira - MDB (fi 
~\I Sessão Legislativa Extraor-' de janeil'o de 1967). 

dinál"ia, da. 5ã Le·gislatura Djalma Passos - MDR 
José Esteves - ARENA 

J>RESIDi:XCIA DOS SRS.: MOURA Leopoldo Peres - ARE..~A. 
AXDRADE E GUIDO l\10NDIN Paulo Coelho - MDB 

As 14 horas acham-se presen-
tes OB Senhorea Senadol'8II: 

Adalberto Sena. 
Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Arthw' Vlrgilio 
ZachariM de Assumpç1\,o 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira 
Eugenio Barros 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Joaquim Parente 
José Cândido 
?'i:enezes Pimentel 
. 'Vilson Gonçalves 
Dinarte Mariz 
Manoel VilJaça. 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 
Dom.icio Gondim 
Pessoa de Queirol 
José Ermirlo 
Si! vestre Péricles 
Rui Palmeira 
Heribaldo Vieira. 
Júlio Leite 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Anlónlo Balbino 
J'osaphat Marinhc> 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Aarão Steinbruch 
Vasconcellos Tórres 
Afonso Arinos 
Aurelic> Vianna 
Milton Campos 
Nogueira da Gama 
Lino de Mattos 
).1Qura Andrade 
JU:IO- Abrahão 
Jocé Feliclano 
Petlro Ludovico 
Lopes da Cesta 
Filinto Muller 
Bezerra Neto 
Mello Braga 
Irineu Bon111aUSeU 
Antonio Carlos 
Attilio Fontana 
Gujdo Mondim 
Daniel Krieger 
1\'Iem de Sá - (52). 

E 05 Senhores Dfputados: 

Acre 

Albany Leal - ARENA 
Altlno Machado - MDB 
Armando Leite - ARENA 
GeraldO Mesquita - AREN.' 
Mário Ma.la - MOB 
Rui Lino -, MDB 
Wanderler Dantas - ARENA 

Pará 

Adriano Gonçalves - ll,RENA 
Burlamaqul de Miranda - MDB 
Valdemar Guimarães - ARENA 

Maranhão: 

cesário Coimbra. - MDB 
EUrico Ribeiro - .~EN A 
Joel Barbosa - ARENA 
Lister caldas - ARENA 
LUIz Coelho - ARENA 

. Luiz Fernando - ARENA 
Mattos Carvalho - MDlS 
Pedro Braga - MDB 

Piauí 
Chagas Rodligues - MDB­
Ezequia.s Costa - ARENA 
Gaioso e Almendra - ARENA. 
Heitor Cavalcante - ARENA 
Moura Santos - MDB 
Souza santos - ARENA 

Ceará 

Dagel" Serrlt. - MDB (16 de dezeDl-
bl'O de 1966). 

Edilson Melo Távora - ARENA 
Euclides Wicar - ARENA 
Francisco Adeoctato - ARENA 
Leão Sampaio - ARENA 
Martins Rodrigues - MDlS 
Moreira. da Rocha - MDlS 
Ossian Araripe - ARENA 
Paes de Andrade - MDB 
Paulo sarasate - ARENA 
Wilson ROl'iz - ARENA 

Rio Grande do Norte 

Américo de Souza - ARENA (27 .de I 
dezembro de IMo)" 

Djalma Marinho - AREN.\ 
Jessé Freire - ARENA 
Ving"t Rosado - ARENA 
Xavier ftmalldes - ARENA 

Paraiba 

EI1lany Sátiro - ARENA 
Flaviano Ribeiro - ARENA 
Humberto Lucena - MDB 
Jandui Carneiro - MOB 
João Fernandes - !\!IDB 
Luiz Bronzeado - ARENA 
Plínio Lemos - ARENA 
Raul de Goes - ARENA 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA 
Alde Sampaio - ARENA 
-Arruda Câmara - ARENA 
Augusto Novaes - ARENA 
Aurino V~loI5 - ARENA 
Clodom1r Leite - MDB 
Costa Cavalcanti - ARENA. 
Dias Llna - ARENA 
Geraldo Guedes - ARENA 
HerlÍclio Rêgo - ARENA 
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NACIONAL 
Josecarlos Guerra - .~EN"A 
Luiz Pereira - AR&~A 
Milvernes Lima. - ARENA 
Nilo Coelllo - ARENA 
Souto Maior - ARENA 
Tabosa de .A,.lmeida - ARENA 

Alagoas 

Aloysio Nonô - MDB 
Medeil'os Neto - ARENA. 
Melo Mourão - MDB 
Oceano carleial - ARENA 
Oséas Cardoso - ARE..1I;!A 
Pereira Lúcio - ARENA 

Sel'gipe 

Ariosto Amado - MDB 
Arnaldo Gal'cez - ARENA 
José Carlos Teixeira - MDB 
Lourival Batista - ARENA 
Machado Rollemberg - ARENA 
Pas50ll Pórto - ARENA 
Walter Batista - MDB 

Bahia 

Aloisio de Castro - MDB 
Antônio Carlos Magalhães - ARENA 
Cicero Dantas - ARENA 
Clemens Sampaio - MDB 
Edgard Pereira - MOB 
Heitor Dias - ARENA 
Henl'lque Lima - MDB 
João Alves - ARENA 
Josapl1at . Azevedo - ARENA 
Josaphat Borges - MDB 
Luiz Vianna - ARENA 
Luna Freu'e - ARENA 
Manoel Novaes - ARENA 
Manso cabral - ARENA 
Mário Piva - MDB 
Necy Novae.~ - ARENA 
Nonato Marques - ARENA 
Oliveira Brito - ARENA 
Oscar Cardoso - ARENA 
Raimundo Brito - ARENA 
Regls PachecQ :- MDB 
Ruy Santos - ARENA 
Teõdulo tle Albuquerque - ARENA 
Tourinho Dantas - ARENA ' 
Vacso Filho - ARENA 
Vieira de Melo - MDS 
Wilson Falcão - ARENA 

Espirito Santo 
Argllano Dario - MDB 
Bagueira. Lea I - ARENA 
DUlc!no Monteiro - ARENA 
Flol'llUlO Rubin - ARENA 
Osvaldo Zallello - ARENA 
Raymundo de Andl'ade - ARENA. 

Rio de Janeiro 
. Adolpho Oliveira - MDB 
Afonso Celso - MDB 
Amaral Peixoto - MDB 
Ario Teodoro - MDB 
Carlos Werneck - ARENA 
Daao Coimbra - ARENA 
Edésio Nunes - MDB 
Qel'emlll8 Fontes - ARENA 
Hell Ribeiro - ARENA 
Raymundo Padilha - 'AR!lNA 
Roberto Satul'nillo - MDlS 

Guallabara 

Adauto Cardoso - .ARENA 
_~utnaldo Costa - AO;- . 

--;;;w 

Amaral Nelo - MDB 
Aureo Melo - MDB 
Benjamin Farah - MDo 
Cardoso de Menezes - ARE~A 
Eurico de Oliveira - MDB 
Expedito Rodrigues - MDB 
Hamilton Nogueira - MDB 
Jamil Amiden - MDB 
Nelson Carneiro - MDB 

Minas Gerais 

Abel Rafael - ARENA 
Amintas de Barros - ARE~A 
celso Passos - MDB 
Dual' Mendes - AREN A-
Elias Carmo - ARENA 
Fl"ancelino Pereira. - ARE~:\ 
Geraldo Freire - ARENA 
Gilberto Faria - ARENA 
Guilhe!1ue Machado - ARENA 
Horácio Bethónico - ARENA 
Jaeder Albergaria - ARENA 
João Herculino - MDB 
José Bonifácio - ARENA 
Jose Humberto - ARE.NA 
Manoel de Almeida - AR&".\ 
Manoel Taveil'a - ARENA 
Milton Re~s - MDB 
Mont.eiro de Castro - ARENA 
Nogueira. de Rezende - ARENA 
Ol'meu Botelho - ARENA 
Oscar Correa 
Padre ~obre - MDB 
Paulo Freire - ARENA 
Pedl'o AleLxo - ARENA 
Pinheiro Chagas -- ARENA 
Renato Azeredo - MDS 
Rondon Pacheco - ARENA 
Teófilo PIres - ARENA 
(fltimo de Car~alho - AREN.~ 

São Paulo 

Adriãu Bernardes - ARENA 
Afrânio de Oliveira - MDB 
Alceu de Carvalho - MDB 
Aniz Badra - ARENA 
Ant.óriio Fel1clano - ARENA 
Arnaldo cerdeil'a - ARENA 
Atllié Coury - MDB 
Batista Ramos - ARENA 
Broca Filhu - ARENA 
Campos Vergal - ARENA 
Carvalho Sobrinho - ARENA 
Celso Amaral - ARENA 
Cunha Bueno - ARENA 
Dias Menezes - MDS 
Derville Alcgl'etti - MDB 
Evaldo Pinto - MDB 
Franco Montol" - MOlS 
GerminaI Feijó - MDB 
Hamilton PI'ado - ARENA 
Hary Nonuaton - ARENA 
Réleio Maghenzan! - MOB 
Henrique Turnet" - ARENA 
Ivet~ Varga.s - MOS 
José Ba.'bosa ,. MDB 
JoSé Menck - ARENA 
Lacôrte Vitale - ARENA 
Lauro Cruz ...., ARENA· 
LUiz Francisco - MOB 
Mário Covaa - MDlS . 
Milo Camma.rosatlo - ARENA 
NiCOlBU 'I'IIIDA - ARENA 
Pacheco ~Te8 -- ~B 
Padre GOOln110 - MDB 
Pedro Mario -MOB 
Pedroao J\1nlor - MDB 
Pereira -t.opea - ARBNA 
Pinheiro BriaOlla - ARENA 
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l'línio lalgado - ARENA 
Teófilo Andrade - MDB 
Ulysses Guimarães - MDB 
Yukishigue Tamura - ARENA 

Goiás 

Benedito vaz - MDB 
Castro Costa - MDB 
Celestino Filho - MDB 
Emival Caiado - ARENA 

Geraldo de Pina - ARENA 
HlIroldo Duarte - MDB 
Jales Machado - -""RENA 
José Freire - MDB 
LislJo:1 Machado - ARENA 
Fei:;oto da Silveira - MDB 
:Rezende Monteiro - ARENA 

Mato Grosso 

COl'rea da Costa - ARENA 
Edison Garcia - MDB 
1.-l1guel Marcondes - MDB 
Fhllacielpho Garcia - AR,E:~A 
Fonce de Arruda - .".RENA 
Rachid Mamed - ARE.\:\ 
Saidanha Derzi - ."-.RENA 
Wi!.~un Martins - MDB 

Pai'an& 

Accioly Filho - ARE!, A 
Antonio Annibelli - i',~1 D13 
Antonio Baby - MDi; 
Braga Ramos - ARENA 
:E;lias Nacle - ARENA 
Emílio' GOIlIes - ARE...':\' 
Fernando Gama - MDB 
Jorge Curi - AR&.'\!_,> 
José Richa - MDB 
Lyrio Bertolli - AliENA 
Maia Neto - ARENA 
Mário Gomes - ARENA 
'Miguel Buffara ~ 1\1DB 
Minoro Miyamoto - ARENA 
Newton Carneiro - ARENA 
Paulo Montans - ARENA 
Plinio Costa - ARENA 
Rafael Rezende - ARENA 
Zacarias Seleme - ARENA 

Santa Catarina 

Albino Zeni - ARENA 
Aroldo Carvalho - ARENA 
Carneiro de Loyola - ARENA 
Orlando Bertoli - ARENA 
Osni Regis - ARENA 
Paulo Macarini - MDB 
Pedro Zimmel'mann - .o\REN!. 

Rio Grande do Sul 
Afonso Anschau - ARE."A 
~<\ntonio Bresolin - MDB 
Ary Alcântara - ARENA 
Brito Velho - ARENA 
Cid Furtado - ARENA 

DIÁRIO DO CONOREseo NACIONAL.: 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DI IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO DI! BRITO FERE::IRA 

Dezembro de 1966 

dito que, nCita. Casa, não haja um 
l'eprescntante que não tenha ~'eccbi­
do votos no interior. A;;sim, de for­
ma alguma podemos permitir qUe i5l:'0 
aconteça. 

A outra emenda, Sr. Presidente, re­
laciona-se com a nomcação de Pre. 
feitos. Embol~a, de certa forma, dis­
corde da nomeação de Prefeitos, pcn­

CH.,.. DO .", .. VIÇO D& PV.LICAC:O •• 

MURILO FERR!::IRA ALVI!S 
CHII ..... DA .. :ç.lO D& "&DAc:lo 50 que os Municípios que contam com 
FLORIANO GUIMARAe:s fontes hidromineruis devem ter seus 

Prefeitos nomeados pelo Presidente da. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ImpreuII na. ofieln .. cio Deput.meoto de Imprenla "J.cJon.1 

.aA .[LIA 

Re~úbliea, não pelo fato de ser pes­
soa da confiança do Chefe da Nação 
mas porque, sendo diretamente liga­
do à mqis alta esfera governamen­
tal, possIVelmente poderá canalizar 
recursos para fazer com que nCh~sas 
fontes hidrominerais possam prestar 
os serviços a que se destinam. 

------------------------------- ,No meu Estado. para citar apenas 
J..SllfJ.TVRJ.8 três fontes que conl1éço muito bem. 

através das suas neceêsidades. temos 
a Fonte de Il'ai, com a cl1:unada. 

I" Água de Mel", uma da- melhores elo 
REPARTIÇõES E PARTICULJ.Jl,ES FUNCIONÁRIOS 

Capital 8 Interior 

Semestre ...•..••..• Cr$ 

Ano Cr' 
Exterior 

Ano Cr$ 

Capital o Interior Brasil e da América Latina. Pois bem. 
a arrecadacão da Prtfeitura é uma 

10,00 Isom88tn ....•..••.• CI1 89,00 ninharia; nÍio tem condiçõcs de, criar 
" 00 A C' 76,00 o balneário e outros melhor.unentoS' , i no ..........•••..• r,. I' llecess.ários para cont.nuar atraindo 

, Exterior não só pessoas de todo o Brasil mas 

138,00 Ana_.......... Cr$ i08,00 Temos também as Fonte,<; da Á;;ua. I 
de lug'ares vizinho>, ' 

----------------'--------------- IdO Prado, no Municipio Vicente Dutra. 
que é outra prova insoflsmávcl da. 

- Excetuadas as para o e:s:tlrior, que serão sempre anuais, 81 Inos5a afirmação, Já po:' trés Vê/,êS 

assillaturas poder"se-ão 1-omar, em qualquer época, por seis Dleses i tenho apresentado emenci<..,; no s(011li-
ou um ano _ ! do da obtenção de re:ur~os pal'il as 

, i 00:':15 da constnlcào d0 balneario, No 
- A fim às possibilitar a remeSSa 11.1 valores acompanhados de [entanto, minh:ts' c.mendas vão Sfm-

esolarecimelltos quanto' lua aplicaçio, solicitamos dêem preferência pre para a CeOla do lixo. S:10 semp!'e 
• remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do rejeitad:l.s, e la e,-ta :lqu~la fonte que 
T.soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. IPoderia 'prestar o, m:'.iol'et'i serv:ço" 

,_ Os suplementos às edições dos órgãos oficiais lerão forneci"os não sÓ ao Estado ll1élS ao Pais, e que, .. : no entanto, cominua completull1:?nte 
aOi assinantes somente mediante lolicitação - labandonada_ 

- O custo do número Itra.8ado será acrescido de Cr$ O,fO e, por Esperamos, por iss;), a compreensão 
exercicio decorrido, cObraf_!e-!o maia CrI O,tiO. :de todos os p:ll'I::unel1lares e. p:'inci­

palmente, das lideranças do Governo. 
----.. - - --- ..... -- , o outro caso que quero citar é com 

inscritos os se;5'uintes Deputados: - I Entre as emendas que vou aprc-lr~luç~o à Fonte ,Santa Tpreza, no Mu­
Franco Montoro, João Herculino, Dias sentar a esta Casa, quero destacar l1lClplO de CatUlpe. Tem um planeja­
Menezes, Antômo Bresolin e Cunha duas delas e uma delas se relaciona mento dos mais modernO"', perfeito,- eJ 
Bueno. com a não remuneração dos Vere a- c~mpletos, e Caiuipe é um, ~unic!pi() 

Tem a palavra o SI', Congressista dores. Inovo, deshtUldo de condlçoes para. 
Franco Men.toro. (,pausa,) Sr. Presidente. se se permitisse fôs- Icomprar as maquinas, rodoviarias de 

S_ Exa. nao esta p:'esente_ se aprovada uma Constituirão com que necessita para pavimentar as st:as 
Tem a palavra o Sr. Congressista êste dispositivo, o interior do Pais fi- estradas, que luta com dificuldade 

João Hercul~no. ,~a!lSa,) caria sem reprpsentantes nas Câma- para, ?s::;aJ- o ,funclOnallSJ9-?: ~\s ,P!'?-
S. Exa. nao esta pre~ente. ras de Vereadores. A grande maioria f~~Ol as mun~clpalS -, e;;se l\,up.-

Clóvis Pestana - ARENA 
Croacy de Oliveira - MDB 
Daniel Faraco - ARENA 
Euclides Triches - AREN A 
Flôres Soares - ARENA 
Floriceno Paixão - MDB­
.Jairo Brun - MDB 

Tem a palavr~, o Sr. Congressista dos Municipio" principalmente se ClplO:. comequentemente, n"o ,em 

I 
Dias Menezes_ (PallsU,) atentarmos para os Estados do Norte condlcoes de dar a aten, .. !,) qUe me-
, S. Exa. não es~á presente_ e Norde~te espe~jalmente a Amazõ- rece aquela fonte. 

T~m, a palav,l'a o Sr. Congressista nia" que tem m1micípios com exter;são Esses são, Sr, Presidente e Srs, Con-
I An[.olllo Bresolm. terl'lto!'lal de quase um Estado, flca- 'gre~5jsta.·. algum do~ aspectos da no-

.José Mandelli - MDB 
Lino Braun - MDB 
Luciano Machado - ARm.o\ 
Marcial Terra - ARENA 
Matheus Schmidt -. MDB 
Osmar Grafulha - MDB 
Ruben Alves - MDB . 
Zaire Nunes - MDB 

lunapá 

Janary Nunes - ARENA 

Rondônia. 

Hegel Morhy - ARENA 

Roraima. 

FranciBco Elesbão - AAENA (27:D. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - A~ listas de 

presença acusam o compareclmento 
de 52 senhores Senadores e 272 se­
flhores Deputados_ Havendo número 
legal. declaro aberta a sessão. Vai 
ler lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário 'Procede à 
leitura da ata da sessao anterior, 
que é sem debate aprovaàa. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura An4rcute) - Para o perlodo 

C. bl'eves comunicações já ~e acham 

O SR. A~TõNIO BRESOLL~: l'ão sem rcpre6entsção no interior -lva. Constituição da República, e es­
ésse interior .:zue continu.a esquecido,,'peramos que os eminente> COlegas • 

,(Não foi revisto lJelo Orador) - Sr. que continua esm'lg'Rdo, que centinua fora e ac:ma de partidos poJiticos, \'01-
Presidente e Srs. Congressistas, já ti- lembrado apenas às vésperas das Item os olhos psl'a, centro dêste pro­
vemos oportunidade, em duas se5Sões campanhas eleilorp.i~. ijeto e tra~am a sua solid:lricdade a. 
do Congresso e l;ma da Câmara, de Mesmo no Rio Grande do Sul. sr'liniciat.ivas que pos-am. através de 
ver desfilar no m'c'ofone desta Casa Presidente. o tr:.;balhudor das fábri- ~menda.s. cm'ri;;ir as f'1111a5 da nova 
do povo inúmeros Deputados de di- cas não pode se,' vereador, nâo pode COI1Sri tuição, 
ferentes Estados da Federação, dis- representar a sua cla",se nas Càmarils, Milito obrig:1co a V. Exp~ (Muito 
cutindo, desde já, o Pro.ieto da nova de Vereador!:'i', nas· A~s~mb!~ias e na: Ill!m.!) 
Constituição da República_ Câmara Federal. 

N . ""' '0 e te -~ O SR. PRESIDE:\ITE: 
O assunto é deveras apaixonante e os mUl1!ClplOS \le ma, r x n~a~ 

deve merecer, por parte de todos os territorial, os homens que vivem no I 'Mol/ra Andrade) - Tem a pala-
parlamentares, o m3i.s acurado estu- interior, muito, vpzes elrmentos po- vra o SI', Deputad') CUl'ha I:.leno_ 
d bres, como eu ~onhcco, mas mesmo 

o e o-mais vivo debate. O Projeto, assim com verdadeim vo~acão núbli- O SR. CUNHA BUE!'IiO: 
tal COmo estã, não pode e não deve ca, fi 'lhos de an",-l'Cllltol'e_" -de 'i"'e'ias S -ser aprovado. Seria uma afronta a " .", ( em "erisao do orad:r) - Senho!' 
muitos daqueles principias que sem- arejad~ts, el~ment.os que estão em Presidente, 51'S. COI1!;'res,',tas, embora. 
pre foram defendidos e que sempre condicões de dpfender a sua. classe, representante de S5.o pauio, nest:lo 
constituíram, inclusive, apanágiO da não poderão ,<;e c'tndidatar e npm ('a<a. em l"pn e"'-'-' ·'i~'a:uras, tl-n110 
nossa o'ente. ~ncorrer. ~~ elei"õn~ noroue n~:l t;- tido, sempre' que pJssivel, oportun'do.-

'" rao condlcoes de cJmpal'f'cer a Ca- de de focalizar prob~emas de outras 
Sou, entretanto, f a v o r á v e 1 à ,mara. de Vereadores, às suas expen- Unidades d'\ Fedp:·a~;i~. 'o seler'onar 

discuseão do Projet.o me,mo pOr par- sas. tajs problemas e a',~untos. sempre 
te de meu Partido, idéia que defen- Essa matéria, deve ser examinad~, procuro reporta!"-me àCJu2~e' que. nela. 
derei na reun'ão de hoje e acho mes- por todos Os de~\1tados, E nós, que sua natu:·p.7.1 e ill1r.nrtf,n~ia, possam 
mo 9ue. todos os Deputados devem representamo,. nuo apenas aQuela,o interes-ar não ~õm"" I~ no desenvolvi­
cOn~1"lbull' com o:, .seus esforços para camadas p!'iv:re~iad8s Que vivem no m~nto de uma reP.'ii'i n • Mas :to legitimo 
aprlmorar a matena, e fazer com que asfalto mflS trmol;m o povo do inte- inte!·ps'e de to-lo' o pais ' 
saia. desta Casa, efetivamente, uma rior, não podemo; n?rmitir seja trans-I -, . 
Constituição que traduza, em seu bo- formada em lei um:!. rricnstruo,"id~de Fui por essa razãe, 3liás, que há 
jo, as legítim9s ::!sT:lil'ações e necessl- dessa o!'dem. ,cêrca. de quatro al"'5 fui ter ao Esta­
dades de todos 00; b:'as!leiros e a de- Espero neste particulal-, e acima dos do de ser~ipe, a f'm d~ conhecer os 
fesa intran~!gente de tudo aquilo que partidos polit!cos. contar cem o apolo I trabalhos de pros~~~r;fi" qUI> se re'lH­
pertence ao povo brasileiro. de todos os deputados, porque acre- I zaram na região de Carmópoli~. vi-
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Qíllldo a descob11r novOl lcmçóll ~tro­
lj!ero~, F811zmenie ISS" pl'otpecçõt., 
IW oon trá1'10 do que tetn ocorrido em 
outl'l!"S regi6ea bl, .. Ueiraa, denuncia­
l'tun um l8nçol do mais alto potenci&l 
Pell'oliferol • hoje em dia e. petro­
bl'lís já perfurou seu. primeiros poçoe 
l'.li, encontl'alldo-se Sergipe definiti­
Vamente integrado naquelas áreas 
bl'U~;ileil'as capazes de ofel'ecel' ao nOl­
eo desenvolvimento econômico o ouro 
l1er,:ro que tanta. I tâo significativa. 
il11]10I'taJ1cia tem tido na. hi~lól'ÍJ.." de 
todos os povos. 

Entretanto, paralelamenle à desco­
hl'rt a de petróleo em Sergipe, foi 
possí\'el à ·Petrobrás localizar também 
naqtlC'la úrea outras riqueza" entre 
e1f\S o sal-gema, Posso a{jui "firmar 
qUt< um dos mais arroja,dos projet,os 
llaci<Jl1ais de investimentos privados 
no nordeste é aquele que diz resncito 
à explora~ão da. principal ,'iqUeze: na­
tun\l da região, depois do petróleo, 
blO é. o sal-gell1J:1, encontrado em lar­
ga.'i r::unadas at€ mil metros de pro-
1'lI11clidade. não só em ser!Zipe mlUl 
t:1n:1J{'11l em Alagoas, -
O~ in\'esl!lllemos prev;stos são da 

Ol'clc'!lJ de 112 bilhões de cruzeiros, e o I 
p!;',uu.. uma vez executado, pcdérá 
})I'U;JOl'cionar W Brasil uma l'ecei~a! 
li(!:lida, em divisas, de mais de 21 mi-: 
lbJl's de dólares al1uai!;, i 

E:lll'etanlo, ~egundo informa:,ões I 
qUl' chegam ao nosso conllecimeíllo, 
l:·,n:cnlàvelmcnte está a PETROBRÁS 

- - n,io sei por que motivo - d:Ja:ando \ 
a,; p~rspe(;Li\'a.s de expluraç'-to do, 
~::t:,4eU1a ne~sa areo., I 

Possj\'elmente a empresa es:ô.tal' 
te:·,! razões para assim proceàer, Kão I 
~endo t&cnico àa matérizt não dese-' 
jal'ia me arrbcar a. wu . pronuncia-I 
mento definitivo sem conhecer, mai>: i 
em profundidade,:loS moti\'os nelos , 
qua:s n:1o pôde ainda a line empresa I 
in:('iar a produção de sal-g·ema, i 

Que,'o lembra.r que ofereci nc,;ta: 
Ca,a, por SOlicitação de sergip~nos,1 
al:i:::ortnos e baianos, projeto de lei I 
Yi:iando a permitir que os proprieti-I 
rios da terra onde se venham 10cali- i 

?al' ja,ddas de petróleo possam ter! 
uma remuner.:lção pela. exploraçáo do II 
Ouro negro, ~te projeto de lei, que 
despertou exü'aordinãrio imerêsse em 
todo o Pais, continua nesta Casa, na. 
sua marcha de caranguejo, aguardan­
do o pronunciamento da comissão de 
Cü!1;t:tuição e Justiça. 

, I 
Entretanto, lendo o nôvo antepro- I 

jeca de constituição Federal - 'que, 
di;;a-se de passagem, me desagrada 
protundamente em vários pontos fun­
damenlab, - pude notar que no seu 
ai r, 161. caso venha a ser aprovado o 
p!'oj~t o, se abrirão perspecti\~ para 
Cjue possa o País, através da. PETRO­
BRAS, fa~'.er justiça a todos aquêles 
qUe tiveram a. ventura e a. oportuni-! 
dade de pOSSUir terras em cujo sub­
solo. h,i celltenas de anos, se el1con-,' 
t!':tlll lençóis petrolíferos, 

E't,) a razão pela qual peço a aten- I 

ção dos companheiros das bancadas i 
de Sergipe e de Alagoas, não só para I 
o pro,ieto de lei de minha autoria, mas' 
també!ll para o preconizado dispositi-I 
\'0 constitucional que, a. meu ver'l 
cr;,.-t!':{ condições mais amplas no ~en-
1 ieio de que, finalmente, o Brasil faça I 
justi~a, repito, àqueles que, ao invésj 
de usufruírem do beneficio da. desco­
bel'ta elo petróleo, na rea.lidade têm 
pago elevada cóntribu!çio, já que a I 
descoberta do petróleo transformá 
ccmpletsmente a. rotina. de vida dei 
Ullla região, 

Sl'. Presidente, aproveitando o, 
- el!~c.ío de estarmos nesta tribuna, de-, 

:>l'ja pr0cectel' à. leitura de alguns t1'e-, 
rl'rs de al'tigo pUblicado no JorUal 1 

"O G1cb:J" com respeito à ,desorga­
n'7:lcáo atualmente eXistente no De­
parlamento dos Cor1'éios e Telégrafos, 
seb o t1tu'o: "O D,e,T, à margem dlll 
l'evolUçao," Nesse artigo, o concel.~ t 
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_110 jOl'l'lM procura rocal!zar aspeo- Sem dúvida. SL', Presidente, as cri-] Constltuir;ão, distrIbuídos & alguns 
toe pouoo promiss()l'e/! das atividades tlCas causticantes que O GlObo faz ao Senhol'e, SenadO! es e Deputado~, 
dOi· COl'relCMI , Telegraros em nosso Departamento de correioo e Te>égra- I Parnle!amente, nos mfol'rnaram que 
Pall, Sel1M vejamo!, Diz o artigo: fos tem, infelizmente, a s~ proce-, a l\Iesa !lavia dCLel'minado provlden-

déncia e a sua razão de ser, Conhe- cias no ~cntido de que novos avulsos 
(1A~: I cendo, desde há muito, Os traba1l1Qs. fóssel11 impressQs, O fato é que, ao 

11: dolorOllo reconhecer que a Re- 'do Departamento de Correios e Telé- I procurarmos mais uma vez, a sessão 
volução, que -dinamizou tantos se- grafos pOÍl! sabe V, Ey.~ que desta· competente da C(lsa, fomQs ali infor­
torelS da. viela administrativa do Casa me cQmUl1ico a grande maioria I mados de que, até o presente momen­
Pall!, nào tenha aLe hoje chegado de todos os MunicípiOS do Pals em I LO, e;a n5.o dispúe de avulsos para Q 

ao Depàl'tamento dos COl'rei05 e decorrência de. circunstância de ser o ,necessário fornec:mcnto aos Sen11o-
TelégrafOS. Nem uma. simples cordenador do grupo jJarl:tmcnlar rnu- 'res Congl'es~jslas. 
al'ag·em do l1lo,'imento de renova- nicipalista, posso afirmar que, rcal.\ l\;ao podemos. pois, tomar conhpcl­
çil<> nacional, consubstanciado no l1~ente, o nosso serviço de comunica- \ mento da. mat~!'ia apenas pelo nOLl-
31 de Março e encarnado no Go- çocs multo deIxa a descpl'. (;W.l'l0 dos j['l'nals, Ameia hOJe tl've­
vemo que re~taurou a ordem e o A meu ver, porém, ;;enl1oJ' Pl'e,ii- mos cpol'lu:lidade de ler, em um dos 
trabalho ilO País, desceu sóbre a dente, CUlpa não cabe aos ai '.lais di- \'c"pe,·' ::10;; - se nào me engano o 
agéncia federal que tem sob suas rig;entes do D, C, T, PO!'quC', l:l)ci;z- '. JOT1wl do Era51{ - aigumas altera­
respol15~bili~ades, um _ ser~ic;o ,e~- l1:cme, a má organi:,sç'ão ~~ss~;; ser- I çõ:s do texto inidalmel1le P.!lblicuóo: 
sencHil a VlOa da Naçao, f: POSS1- nços de comUl1lCar;2.0 nao decorre l'Cl'é ;]n,o " V, Exa '. emao, se naO 
vel. sem um ~ervi~'a de comunica- da má vontade ou da j:lc::.pasidade seria o C:i.oo de SE: suspender a ses­
çôes adequado à~ suas né!ceosi,àa- : daqueles que tem a l'esf\r'Jl,óa~i!i:jade; são - j)'J;S, !la l'ealid~,de, n~to tcm(JS 
des, qualquer Pai:; Ll'Ubalhar, e : de comande.1' e cont1uz:1", em ni),'~o' o qUé! di,ç\.!~!!' - e ioe não s~1"ía con­
produzir'! Como fazer CircUlar I Pais. o tráfego das c2.:<a:,. e a r;!ltr~- .. ·e!l.2:ltC a l~:';O(:,"o de pl'ol'id,cr;cla U:'­
l'iq\.!ezas, "cici!1:J.r inic;iativas, de- ga dos le)egTama" ~cllle :10 !'cntido de Cjue ehegtl',:'n 
glagar empreendimentos, ,condu- O que tem aCOlHec::!o l' ct'le i!l:(;~:z- ";-::as puulic:J.ç'ões (lO pOder dos '::3e-
7Jr negócios, enfim, pi"oau::ll' e mente, o Gov['rl1o da Un.8') a:nCia n,,'J :~;:c!'eS Deptn.ados e ",enadol'es, a fim 
fazer produzir, se as cana~ S~ e~- ;"se c:qJ:\r.-:lOtl dt (Jue ;;ú ;',1'cmo,; um de nos P')~"i:)lli1.ar condiçúes de a1';"" 
t:-at'iam o~ ,..:.ele~ra?1a!:i ana~~ ,e_n1 I' s~r\'i~o bCn1 .o!·ga}~::~:-ldo de C(ll"i'espci:- . ~l~.je:· ,a 1'11:1.1 e,ria. f:.::tud~ndo-a e ü:~ .. 
rilmo de ,~,talUg'l e o PaIs Lao [lenela no dIa em que o O:'(;,I:,:C:"') :;2.Jl:~,ú-a llD.1S a~el'l~,damente, '!:Ifi 
con~cgue cOlnu:lic;:n'-~e CO.1.'~;go cL:': República cÚnsiç'l~;lr, (;l"!l .seu !) .. -jjo, ;:.~. :~':~. 8j'H"io de a.~SUl1to de tanl:;'!11la 

l1-:.esrno? , . 1'. .:.qu ':a.) verbas cOn~:dl~l'ada:; !~:C4~:;l.'" ~:1- :.\,. ,'--,.~ :;c;:!l~(:o.Cl'::. ae g:'3.nde magn1 1.:-
l'?lll o, Corre:o,; e 'le,f'gl'ato5 .~a- <'Vfl'; pa:'a que o D~o~,.[_,1l1:é'll,) ele:; I de me me, el1telldo r,ue n("o é c:ll"l 
mos um exe:1\plo eXjlreSslvo,. I?- Co:':eios e TclcQl'a:os '))0 ,'" a,U:l:jZ~)' fo:8!m~" "-(jl;t l'cu:,iclo2, :;.aslando C:­
dos SQllem que. o lBC e o Ql'gao ,os seus servir o;, não E<J (tdm:l:r!::o L1:":.:) Ja Na,'~O - \':'O'G que C'''':<.l. 
federal que oinge a CCOn0l111a dn. I !!laior nÚ111erÓ de sel'\'ldGl'cs. 'Inss i C~:1roc:.~;;o ex~r:3ol'd.nana inlp:-rn,a 
maior fonte de I'lqueza do Bl'a- também, !llecaniz~\!,dú, at:·avf'~ da Ul:~ '(!,1 j:2.~:Hnen'o de .. jelons" aos Se­
si!: o café, 0. g,e!'ador nUl1?e:'o ,um li~éa~ão de ap3rell1a~·e]ll moctc,',la o nhol'cõ P:i.r!amel1~al'cs - numa r a,', e 
de Dosas dn'lsas, esteJO aa ]11 OS- seu ~istema de trabalho, ::m qlle o próprio GOVerno manifes· a 
peridade n3~lO!1al: . A parte l1l,a.l,s E!lquanto a República nlLC se rOIl- ':2US p:·c;Jó::itüs de economia, NU:1":d. 
ne;:\'osa, malS d;l1al'l;llca d~s }tlVI- vencer de que o serviço de comunica.- "paca em que o p!'úpl'lO Congrcso'J, 
da,']es do rEC e fena atlave~ do côes é um servico f'.llld"!nenta! e d"r acr;:';cs cas suas Mesas. se nega li pa­
te:ex, ~l1stl'';lmc!1to para em!ss3;0 e a este setor da 'vida pública IJ;'a:;ilei- ~Il:' a ajuda de custo a q1fe têm dt­
recepc;ao rapldas de ordeM, l~S-, ra os recu!'sos neccs.;::"rios, ver-nos- re!ro D~,Jutados" ser:a,:;,ores, po!' 
truçoes etc. Que, acol1teceu?, NU!l1 :emos obriga<los a con:inU3;' d":lda ~an\ccaç[o extraordmal'lU; numa 
l!l0mento de t:'a,)all1o ?a ~!reç~o 'razão a a!'ticulistas como êste que em epoca em que (,,s Me~:l~ do Legi"la-
00 lBC, C!Up.l1Clo declSoes ImpOl- "O Globo" faz critica tão se~'cra 110 t:J\'O ~c !legam a prOp()rClOna~ ao fun-
tantes erp.m t'J:nadas, de mdl- D,C,T, ~!ona:"'lllJ do Congresso !>I aCIOnai ~-a-
mensionávei repercussão pare. o ltil'io 0U 1'2ITIt1!1eraí'áo c::;nlnati\'el C01U 
Pais e sua vida econômica-fjnan- Portanto, SI', Prei>idenLe, desejo que a~ ~ua~ necessidades minimas e co.-
"ei!'a, eis que ali cheg;a\'a um úl- : aqui fique bem claro meu pens.a!w'::1- , respondem e ao esfôrço magnifi:o 
timo telex, cortado, sob a alega- i to: de um 13:do, estou de llleno acúrclo ,'que l'eaij;:,3, no cump:'imento do ~~u 
ção de "falta de p3.gament.o", com as C!'lt~cas do srtig'J-de-fundo de,'el', n~é' se 5uBtif;~a:';a, como 'lao 
:\legaçã.o absolutamente improce- publicado !leIo "O GlObo", ma~, de I se ,imtific<:i, o fato de ficarmos aq,1l 
dente, O rBC Estava. ligorosa- outro lado, não pOdemos, sem o perigo c:n l'epe:idas t>essões extraordinárias, 
mente em dia com os Correios e de com7tennos uma injustiça, atacar sem fazer ~oisa alguma, Não há, ;~­
Telégrafos, Como explicar o fato, os ~tua,s· responsáveis pe) oDCT, Na que,', pUblicaciio da matéria que S~ 
senão pelo regime de balbúrdia e re..all,d~de, o que falta a. esse setor da ,:muncia Lão importante - e admi~o 
il'l'espollsabi<idl2-de instalado na aal1llUlstração pÚblica. é numerario que assim seja - para os destinos <lQ 
PCT? suficiente e ne::essário para que ele se Pais e que continua ignorada p~la 

!:sSe é um episódio que inter- modernize e. possa Qlca:1Çal' o !itmo I maioria dos Srs, Deputados e Se­
fere até nos problemas da segu- de desenvolv~mento da vlda braSlleil'a, I nado!'es, 
l'allÇOl nacional.. Mas, ainda que Era o que. tinha. a dizer, Sr, Pl'esi-. Daí 51', Presider:te: IJedir eu à 
assim não fósse ainda. que tal dente, (MUlto bem!) I ;\1esa estas duas provldenclas: a su~-
il'respol1sabilidad~ não acarretasse O SR CLEMES~ S,\,.l\IP:\IO' ! pensão da, sessão e ,a cQnv?ca~ão, ~e 
prejuízos à. vida. ecollómlca e fi- ,- _!S " '. outra, l?roxlma, apos, a dlS~T1bUlC:':O 
nanceira do Pais, náo se pOde:ui- Sr, Presidente, peço-a palavra par:> dos ~,\'UlSOS corresp:maentes a mate-
mitir que um serviço encarregadO uma questão-de-ordem, ,!'i~to desta cQl1\'ocacão, 
de. comunicação llUmana. do Pais O S A::;radeço a V, Ex,', Sr, F're,,(d~n-
extravie correspondências~ retard'e ~' PRESIDENTE: i t~, de an!emão, as providênCias 'lU~ 
a entrega de mensagens telegl'á- (GuUto Mondim) - Tem a, palana vIer a t::mal', . 
ficas, num vexatório atesta.do dé o nobre DeputB.do Clemens, Sall1paio,' O SR, PRESIDENTE: ./' 
inefici!ncia, desidia e a.narqUi~, I O SR, CLEMEN'S S'\'!\IPUO' 
Sabemos que, com a aprO),ame.çao I '-' ., ,Gllido Mondin) - Noure IJ~:JU-
do Natal, associações de cal'idade! (Para qllestão-de-ontcm. - Não .fOi tado C!ell1~ns S3mpaio, quanto à pl't­
usaram o DCT para o envio de ;l'evisto pelo orad.or) _ Senhor Pl'esi- meil'a parte da questão de ordem 'e­
suas mensagens de solicitação de dente, tenho em mãos um avulso que \';l.nta.da por V, E.xa,. decl'3ro 'lue 
donativos diUldos pelos gestos de trata da sessão conjunt.a de 13 de: l1e. 11 o ll\'C entendimento no sentido 'ie 
caridade inspirados no grlnde dia zembro de 19í1íl, às 14 horas, e que diz C1ue em reuniões coniuntas a primel­
de Cristandade, Na maioria abso- que a sessão tem como finalidade de- l:a hora fôsse ocupada com diSCllrsos 
luta. dos casos, essas mensagens bate sôbre ma~êl'ia constituci('\l'.:ll", de ordem geral. Se 05 oradores '~n­
ainda não chegaram aos destina.- Só, Não leio mais nada porque não tendessem. poderiam penetrar na ma-
tários, l!: incollcebivel. l1ã mais nada para ler, tél'ia, exat"mente como está aCOl1'p.-

, ce11do hoje à tarde, 
Não é possível que a Revolução AqUl estamos, Deputados e Senad<?- Quallto à segunda pmte, devo cli-

alije o DCT dos seus propósitos de res, ~eur:idos para debat~r mat€ns 13 1:1' que, recebidos ontem à norte, do 
renovação e correção dos viciOS C<?U,stlt,UClonal. PerguntarIa: que ma- Executil'o, duzentos exemplares do 
de nossa vida. administrativa, Ela téna é essa? O que realmente vamos projeto de Con<titl1icão foram él~s 
precisa chegar até lá, pois nin- debater? porqu~, até,o presen~t: lno-/_ como V, F..xn, tem conhecimento 
guém aceital'á que, em pleno sé- mento, embora lllvestldos te.mbem dos _ entre~'ues à Ca5'9. e distribuidos no 
cuIo mal'cado pelo senso da ra- podêres constituintes - aSSlm fomos mesmo dia, Estamos a<:::uardando l\ 
pidez dos meios de comunicações, honrados l?or S, Ex~ o 51', pl'eSiden-j todo 111omento, a1gumf',s centenas de 
nossas cartas continuem como no Ite ~a Republlca - não tivemos opor- cxemnla"es, por iniciati\'a da Mesa, 
tempo dO! estafétas que andavam ItUU1dade de ver cheS'6"r, as nossas I' De-~ort:e .Que não é possível atendp.T 
no lombo dos burros, os telegl'a- mã~s o avulso ou a. publicação da. ma- a V, Exa" Quando solicita a sus-
mas se arrastem segundo Os pl'e- térUL motlv() da convocação ~esta pensão dos tr.:lbalhus pois, com o -:=0-
ceitos da operação tarl9.ruga e, sessão, nhecimemo qu~ jú tem.QS do projeto, 
sobretudo. o DCT não ~aiba da Ontem, segundo 1nfol1l'\tl.ção que há, sõore a matéria muito o que 
importância do IBC para a eco- nOll foi prestada por funcionários da dl'zel', ' 
nomia nacional.!t ignorar de- Casa, chegaram liplnu cento e cin- Enouanio isto, V, EX,', pcderá to­
maia. qüenta. avulsos do aut.eprojeto de mar ·cooftecimento COIllpl.to do pl'O-
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.0 - se ai11da n;.i o ~ tem - pois 1 O SR. l'~ESIDENTE: 
'8 muitas serão as sessões ocupa-
s com a sua discussão. , ,. (Moura. A.ndrade) - Teql a. pala­
rem a palavra o Sr. Deputado úl- ,\la

1 
o nobre Deputado BenJamm Fa-

no de Carvalho. 10.1 • 

Justijicnllva. 

Manter a aposentJ.dorin aos 30 
anos ele serviço é ~epultal" as &'111-' 
bições da laboriosa class~ dos s(;r­
VldOl"CS públicos, já proclama,la 
em ~ Congressos Naclonais, 

(Sem revisão do orac'orJ _ Serlhol' (Sem revisão do orado;-) - Senhor Todos sabem qUe a idade pr-=-
Presl'dellte estou li' lf~!'llla(lo de "ue dominante do serviço público e 

() SR. ÚLTIl\10 DE CARVALHO: O SR. BENJAMIN FARAR: 

esidente,' tenho eln rr.';}o." o [,vulso " J ~ , " I a bancada do M,D.B. se reunirá na faixa de 30 a 45 m~,)~ de ida-
e contém o projeto de Constituiçií.o hoje para saber qual s, posiçi"lo (me de, com uma de tempo de serviço 
:netido ao Congresso Nacionf.l por deveni tomar diante da CarLa que o de 254 anos a 17,48 anos. o que 
Ex~, o Sr. Presid,~nte da Rcpú- Sr. Presidellte da Repúblir:? ellviou, significa dizer que somente COl!-

iea. através Mensag:em, a ~stJ1, Casa. tinufl!'úo a gozar do instituto de 
Desejo, antes de um exame apro- Que o 'nf S P 'cJ t aposentadoria os qu':! alcancarcm .udado da matéria, C"ong-ratular-me r I ormar, 1'. res. Im e, Cjue . 
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llulta grandes anseios dos eel""idor~. 
civis. 

Nesta hora, recebe e5te Congl'eôso 
lun desafio. Portanto, ~ impl'esclnd!­
vel que se coloque à alLlil'a da sua. 
responsabili<lade. Esta Carta não po­
de sair daqui conforme velo, Deve ser 
aperfeiçoada e, dentre as emendas 
que realmente trazem cunho de so11-
dal'~edade e de justiça, está a que 
abl'lga ~ aposentadoria ar,~ trillta anos 
de serviço aos servidol'Ps civis em &6-
ral, (Muito bem).' 

O SR. PRESIDENTE: 
m os servidores púb:ko~ do mi?'U já tomei uma posição e que dp.fen- os 63 anos de idade, no minlmo. 
'ais na parte referente ti aposenl'a- derei êsse ponto de vista diante dos quando s·e sabe que poucos atm- (Moura Andrade) - Te!'! a pala-

meus cole"as N"o por:le"PITIO- }nv·at· "em êste limite. \'l'a o Sr. Deputado Fl"illlCO MOllto->ria o projeto consigna no seu artigo , . ",_. <l .... '~. ". " , 

" § 19, a redução d'"> Ill·U7.0 dessa i ~s nt1aOS, ,.nao PdOderemi);) ~!Car p?-?lfde1• pe~qut~~e r~:l1~.:~~' al~Ul~~lGqEue e~l~ 11'0
0
, SR 

1osentadoria a 30 8110' 1)[1ra as len es, nao po eremas 11~" Onlltll - FR ,\NCO :\IOXTO 
'ncionárias dos três "'oc1éj·c' da Re- ante de um pl'o_blema ti;lo relevante Implantada a apos'~nladoria aos ''o , ''o RO, 
lblica. • ~ I porque. o povo nao sabe!:n ~ompreen- 30 auos 25~;, chegaria a reeeber (Sem revisão do or'o1d'ir) - Sellhor 
4 aposentadoria, aos 30 anos, da der a mdlf~l'enca. a ren.uTICl:l, a fuga o prêmiO de sua :-'j)osc1üadorla PreSidente, sem prejUlz') da preJimi-
'ncionária, Sr, Presijente. tem sido I de ,qualqUel pep.utado dHl!1te da nova ainda com vida; 5~ó com vida, nar que ontem levantamos no sentido 
atéria de nossa luta, DI$t2 Porla- Cal ta consllt~clOnal. . . mas doente, e 70~';, mortos. de 9ue o Poder Cons~i~l1j ,1l!) é incom-
anto. Mesmo 110 F::n1a!11ento do I O meu poni~ de VIsta, Sr. Presl- Arrebatar de l11i1har~s üe ser\'!- patlvel com imposição d" normos e 
lSSO Estado, sempre propugnamcs dente. n~ se?tJc1o de flu::) devemos é dores estaduais e municipais :I que_ deverá ser resolvida uma ve~ que 
.1' mell0r tempo de sel'vü"o para a Il~l1ç •. aI.: :mao~. a ~bra, exall1Jl1?1' a Cons- grande conquista ria apo~~ntado, s6 este Congresso lJoder:;' aprovar ex-
ulher fUllCI·ollárl·a. tltu.cao, ClltJc'.I-la nos seus pol.1tOS .ria aos 30 anos, já consa~radas pressamente a 

f 11 1 \ em direito constitucio:ial de 11 ' .. _s normas par.\ votaç:l3 
De nlodo no'el'al, as f"" .. ,r:u",)·,l"'I·'l'. qu" I r~cos, ver qua,ls suas fa .. \a~ e ti: l!l1 -. da Const·tUlçao sem p"eJ'UI', d t ~. 'o " - "1 00 6 ' já d Es~·adoo. da Ff'.deracão. é nefl:ar a .... . , zo es a. 'upam caI'g'OS na ad.'nfl.1.;o. tl'.",('.a-o dos na- as. 111 esse prop Sho. all e) ... ,~preJlmmar l'epl'to p t d ' 1 b d 1 ", d luta pela vI'da que' tod r ., •. , tl·3.\'a.111 -'o - re en elllOS ~s P·.)de'ores o fazem p'Jr nec'e<sl'd~, _ I e a oran o a gumas eme.·nllos. 5en o v - apresentar desta Tl"IJ1I'n 1 ' ~ " I d I 1 e, em decorrência anuhw a evo- ' I I u, a guns dos 

~', poucas por dilebtntismo, É o I que uma ,.e as se re_a"c .. ~on,i1, _com. ,.~, aspectos mais graves do te t d 
apose tadol d - ~o e- \ 5 luça'o social do po"o 1.)·'·.':1<'J'·iro.·. x o o pro-,sto-da-vida. sempre cl~vado, Que n . Ia os s_, vIu. ''o' CI' , ~'o ~ Jeo. -r via do p , G' 

I t ta d O tI Os tl'aballladores J'a' obte'm a .u" , e.o overno a esta. >riga a espõsa a ir bW';r~1r trabalho com rm anos e S~l·VI.CO, lI'a Casa 
tra auxiliar o marid.): é a filha flU~ I deSst~S emendas. ~ a ,:,e3nt'lto da: g-a- sua aposentadoria com os 30 all0S E' ···'·d 

l'an a da e 1 1 1 d de do flll'clonâ de servI·co. mesmo COUl sua rell1U- ~ n:atcna Jun ica. em matérla ' .. 1 buscar trabalho n:l3 re .. )articões I , .. I< , S ·a)J I a . ~ _ ,. . - econ ml . 1 . t'loS eonfor o C l tu no "e 4ô nera~,a-o' .nl·nda na "o l·nte~·I·"II·~ada. ' u ca, socla e pOlitica, em lu-lblicas para auxiliar os pa is. Esta '.. m·, a" ons·l. 1(". l'. .~ ~ •• < gar de d 
I de C"''· elalJOl'açao ti"" a hOl1"a do ConlO ellt="o ne"','l-la aI) ser'vI'dor ar um passo ;\. freni~ deu o !sência dos lares, inrN1testàvelmcm- .~. "''o • .... .,' - to t P . 
partICI))a)' "'úblico que se COllStitui na ll1a' _ p:·e· en .e roJeto vários passos at.rás 

" principalmente das senhoras ra- I , ' f. •.•.• ' " em raza d C " -nas e daquelas que ','1,1 rE:sponsabi- IN? Alt. 188 da a.ual C:.mstltU!~a:> quina que aciona a entidade ES- " o a onstltul'~'tU de 1946 oue 
iade de família, traz difi::uldades e se le. TADO. e C0111 ~'.la efetiva prf'sen- Ja data de mais de :!O mlO.. ' 
1.nos à familla. "São estáveis: ça. mantém os serviços páblic03 Dentro desta perspeCti".1, pretende-
Desejamos, pois, r.as c:>ng'l'atu1ar nn sua mais varia1a f01"l1i a . n. ~10S a?Dl1tar um fat? da. maio' g!'a-
,m a servidora do 'lOSSO País peja I - depo1s de doi~ anos ne Observe-se que a Carta ae 1" .. 6, \ldade. a ConstltUlçao 01\ 194G es:.a-
la volta ao lar, o qu~ lhe possibili- exercício. os funclonüri:\s detivo~ em seu art.igc 191, parágrafo '29, belece como salário minilllc: 
rá dedicar-se inteiramente n.os afa- nomeados por concu:~('; os vencimeiHos da aposentad13!;a 
'res domésticos _ .::incll anos mais d compulsória eram Í!1':e~.l·ai~ desde "o capaz :le ~a:i:;fazl~r às ne-
d d . d -. II - depois de cInco anos e que o 1uncI'ona'rlo ~ontasse 30 cessldades ml'nl'mao do tl'aball,'a-: o, e acor o com n llOVO Pl'OJf.tO . . f i ,. f t ~ 
~ Constituição. exerclclo, os Unc OnU!I03 e e.lvos an0S de servlco, admitindo anenas dor e de sua ia. mihl", 

nomeados sem concurso". a proporcionalidade se conlasse 
Sr. Presidente, se, neS!1J instante J:: relativamente ao Item n a minha tempo meno!'. O pwjerJ em e)Ca- Grifa a expr essa0 "de sua famllia" 
t me côngratulo com a fUl1cionária pl11enda, Mas a emenda mais impor- mE' anula ésle direit'l, lá consa· E o ,pl'oje"to governal11t'llial. no arti: 
'lb11ca justo é que ;:)!'eSTe uma ho- ,tante se relaciona precisamente à grado. imlJondo a proporcional!· go lo8'

ã 
n· l, preten..ie reduzir e.s:.sa 

'enagem - e o faço em nome das! anosel1tadoria aos trinta anos de SE:r- dade até os 35 an05 de serviço. express o ao segUinte: 
'rvldoras de nosso Pais - ao ilustre . viço. Estou de acõrdo Com as pala- Sal~ das Sesso-;:~. DeJ21'amin "I -.' capaz ie s.all·.-fn~.e'· >'1 fder Raimundo Par:li1l·'a, o repre- c1 "lt1'o ~ ., ., .... 
;ntante do povo, atenti) aos int-erês- vras do nobre Deputa o U 1110 ue Farah e mais 133 ':1S.im:?tura~. necessidades r;o tralJalho.dor;" 

carvalho. Que se con:~r~t\lJoll com o . 
's do povo e que. junt,:J à Comissãn Sr. presid.ente da RepúlJlica nor eon- Sr. presiden:e, 51'S, COll~ressist;lS. ElIminou·se a "efel'êlK1a " e à~ ne-
~'ganlzadora do Proj"!t') '2 de S. Ex" I ceder apcsentadoria à l1"'.ulhel' funr.in- ontem a tarde elaboi'ei a presente cessld~des. da familia", qUe consta dll. 
, SI', Presidente da. RerJ\íblíca, de- nária com trinta anos de ~ervico. Não emellda e jil. a submeti il apl'l'Ci:l.Ç[.iu Constl!Ulçao de 46, que cou::;ta da De­
,ndeu, em primeira '111i(\, (, tempo de é, toda,via, um gesto n.s5im de oro- tios meus pares. e poS3:> informa: :). c.a· a"ao Univer::al dos Direito~ do 
'inta anos de servlco para a f.el'vl- funda benemel'~ncia. se o Sr. Pre- Casa que já COlhi, até o pl'escn C~ mo- Homem e. que COllSea também. Se­
)ra dos três Podêres. sidente da Reoública ~ul5esse I:(\n- memo, 133 assinatUl':1S, e;, tive a 110n- nhor Presld,ente e Se'ol.:cres Con:;r<,s­
Merece, portanto, os n0ssos aplau- tempial' a mulher func,on:il'ia daria ra de encerra-la com II assinatuI a.:lo Slstas, ~e todas as res:Jit:ç'ões da Or­

)! esta atitude esponiál1cn do Se- ~'anosentadOl'ia cos 25 'lnas, porque z.té emmente. Deputado Brjto velho. Nela g~mzaçao Internacional du 'l':abalho. 
'hor LideI'. Raimundo Padilha. em pouco tem no dávamos trallsfe- figur"m representantes do M. D, B. Pretende-se, por ai, SL!P\'ÍJ!1ir como 

Quero ainda n·ei.,:ar cOl1sig-nacio. rência do militar para 3 r"serVl\. de- e também da ARENA. lSso p,'ova qUf p. ('celto co~stituciol1a1. o saláno-mi_ 
. ~sta tribuna. a l11inl19. sa,t;:sfacão ao oois dos 25 anos de s~n·iço. e a1nc:n./ esta Casa é sensivel aos ansc:io,: do l11mo famllJar e ,·etroc·~dl;!· ao ulr"a_ 
·=rificar. no Pl'ojeto rJ3. Consti~lljcã:>, promocão ao pôsto imediato Isso vl- povo, principalll13nte ae uma granel e na',.sado concleto do sal:"trio-min;D1o 
ue o Poder Executivo, no nro.1eto de gorou durante lonl';os :?110S, essa lel coletividade - a dos bervidore; pú- llldlVl.dual. ESla. :n?di!icar:i1o atinge 
':>nstituicão, determina que aquéJes também existiu em outros tempos. 1:: . blicos, tais sao os rt!l~\·olltp.s servi.,:os a mais ~e .dez llllllloes de tl·..tl.Jall~ado. 
'.le serviram na guerh à causa. da ,depois da elaboração destll ,Constl- que êles prestam >iO ?als. :es . brasll~ll'OS e defi:lc o. orientação 
'berdade se apos,entem cem J prazo )' tuicão, durante as sessões ol'd!n:lrias, A emenda está formaliza·da e, em llldlvldualJsta e anti-so~jal do projeto 
e vinte e cinco anos. C.:l!1formi?' cons- fni ehhorada uma lei que dava t~ans- tempo hábil, será a;li'esentada à Co- governamental. 

ao de nossa legish.cJ . .:l. ferêncifl, aos militares TIara a reserva missão que dará parecer :;.úbre a Car- Este projeto não pode s=~· aprov~dO 
A aposent'adoria dos pl'aCi'll1as, Sc- com 25 anos, com promoclio ao pôs- ta constit'lc;onal ora em e>:ame no por um ú~ongresso braslll'i: o. (Muito 

'hor Presidente. foi conc:edida atra.- to imediato. Ora, poder ·s~-In. dar ~ Co:r.gre.sso Nacional. bem! MIto bem>. 
'ês de um projeto de J,;i de !10SSa au- mulher pelo menos ap03c:'l~.a.~orla nos 
'lrla, projeto êsse oue t"ve o apoio 25 anos de serviço e nã::l aos 30. Mas 5r. Presidente, Srs. Congrt'ssistas, O SR, PRESIDENTE: 
'e todo o pa.rlamento ~'lclonal. 30 deveríamos dar a. todl15 os l)J'asl- faço um apêlo aos '10bt"(S jjàere~ J~ ('1 , "aura Andl'adel - 'Tem 1 Ficaria muito mal se a r.ossa COllS- leiros! E explico por que. GOVêl'l1o, aos lideres :.10 nlí:11 ~"a!":·:'\J V"a o nobre D . a pa.a-
Itu1ção não l'ec(\I1hec~s~e o dir('ito (L~:) I aos DepLltados em geral j):lra que v~;ra últ' eputado. Eunco de 011-
lOS praCi!lhas, direito :;.s~r.gul'ado po!' aprovem esta emenda que vem ao en- . Imo orador Il1SCl"ltl' Rara o 
'm proj·eto de lei sanchnarl'l, pl'O- Substitua-se no lt~lll In, arf.lgo cõntro de uma das '11a:s ,;cllticlas rei-\ pel!odo de breves ~om~.nicações. 
'1ulgado e que está em pleno vkor, 98, item I, letra "a" do art, 99 e vindicações dos servidoJ'l.'s pulllicJJ de' O SR. EURICO DE ÕLlVEIRA' 
')5 pracinhas do nosso pais, aQuêles Item TI do mesmo artigo a ex- nossa Plitria. (s ,", . • 
ue deram o seu Sani':tle em defesa pressão "após trinta e cInco ano!! I Nesta oportunidade, conglatulo-me prescJn ,eVt~a,o ao orad:JtI - Senhor 
la. liberdade, ho.ie estão d~ r.ft\'abéns de serviço", por: com o nobre Deputado Cha~as FrPI- gi I el?te, IS. Cong"l'el,S!õ:as. (j adá-
~ dese.io conf,l"l'atular-me 10m êles por ..... rt. 98 ••.•••. , ..... ,., .... '. tas, pela briJha~te : l!-mpa:l!l1. que em- ";l'e~~~lfr ppo~ulal~ n~ BraSil. é éste: 
'sse dispositivo c.:m.;titucional Ipreel1de pelos Jornal!:; "O DIa" t; "A . ala llao le:n~(1\ar', 

Em outra OpOl'tunidane examinar?- I - ........... 'o ...... ,." .. , Notlcla", em defesa d·· tli\'eJ"~as :el- ra~~' PreSidente; ~en!1o. l?rOlestal' pe-
nos outros artigos da pro.ieto da 11 _ VIndIcações, elltre elas a ap.osen:ado- co ': a consclen .. la c:v.cJ. nacional 
-::onstituicão. enviado p~10 Sr. Prcsl- ....... 'o .. , ... ,.......... ria aos trint::o. anos de sei nço. U H,a- "nt.a qualquer ten.tat.lv,a fle enqua-
-tente da' ReoúbJir.a qlle, l'p.conll~C'e- TIr - , •• ap6s tl'lnta anos de nutenção da cstabilidade e ú a,llnen. dt,amento .. na ,constlt';llçao em proje-
nos. Rnresenta falllas ~!11' detp.rmina- s-erviço; to de vencimentos da Jabol'iú,;a <:1:.$- sOe'l' da leg.lsl.açao dos Jogos de azar a 
~os arti"os, mas que. de um rondo Art 99 em platlcados no 
1 ... l' .. , .................. 'o'o se dos servidores ;:lúbllcos civis do p' 'o, S ca~sinos do 
"'eral a.tende p('rf:'itamer.te os (ias I _ , ..... " .. ", .,., ....... ,. Brasil.' ais. 
1ue Vivem a nação bl'a~i1eirA 

Sr. Presidente, ficam. aLlu\ 3S .mi- ) trl t d 51'.' Pres!dellte, espero qu~ o Can- Um dos pretextos é o turismo, Fal-
!lhas C01"',.,,.~.tll'a('ões a e~s·e;: ~ervlrlo- la.,....... n a an.:>s e ser- .gresso NaCIOnal aco!l1a ~ llos"a ,uges- so pretexto. Paris e HIlP.J10S Aires são 
res e ao~ ,., .. ~ ",.,ha.s, cu

l
l0S dir~i·1ttflS frlo- V 1~" .. : .::: : ................... ''o tdã.aO de o' ~~DblB'etu1lndop' ornma~Ú;'~~lueao~ aJ3<t

o
l
n
Hta- fmenptol'rOtSandtee atrC:aldçã~ t111'ístíca e neSl'ns 

t'&tn rer!''''····;.-!ns ne!l pro e o a .VI . - ~ .. , ~ I'. e- s a,,~s nao Se joga 
'Const.ltl,i,.C", P"'·~.P,,·~.'lrl !l. I!sta. Casa. II - ••• ,., .• trinta anos ele C1mentcs, _ PI'ecl;amos ll\:mam~a' esta Quem quer jogar. joga. em sua pró: 
(JIuito bem. Muito bem.). aerviço .~'.1.LLU .. I.l' ConstHulçao que l'etlra. direitos e se- pria tena e não Vlaj." para êsseJim . 

.I 
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o que se quer é o alto jê)go que u:az 
~ desgTllça de milJlllres de !muílias 
para o enríquecim~l1to de algullll pe­
fillenos grupos de a vell tUl"eiro~. 

o SR. DEPUTADO OSCAR CORREA 
PRONUNCIA DISCURSO QUE, EN­
TREGUE A REVISAO DO ORADOR 
SERA PUBLICADO. DEPOIS. 

<-' SR. CUNHA BUENO: O jogo, na expressão de Ruy "Bar­
bosa, é o oancro da socie:lad'). O lU- ' 
rismo niio pode sel'vi!' dl! Cr.p8. a :n-! (Sem revisão do orador; -:- Senhor 
vestidas dos defensures da barota com' Presidente, nobres Congressltas, ou­
o pretexto de que <'sUmula as via-, vimos com e. máXima atenção o mag­
gens de recreio e 'ltração turística, 'nífico e oportuno pronunciamento 

. .• I feito pelO nobre colega que nos an-
O .tIue desejam, .coI? a Ip tr09u;;,lQ! tecedeu na tribuna. Aliás ninguém 

de. jo~o z:a consL:;Ulça:>, e cr~~l ~ !.iamaiS pôs em dúvida o brilhantismo 
ollclallzaçao da pratica d; atos qu_ ,ela palavra dêsse ilustre professol' da 
sao l11contestuvelmente delituosos. 'Universidade de Minas Gerais, que 

Parece que os adeptos do pan'J veJ"- i espontàneamcnte deliberou afastar-se 
ele não tem imaginação porquE' ~e li- I da vida pÚ)Jlica <lo Pais, prIvando esta 
mltam sempre a bater nas me:ii1I:lS Casa e a coletividade de sua longa 
'teclas sovadas. ,experiência e de sua reconhecida cul-

Todos sabem Sr PI'C 'tlcnt" : Lura. Sinto-me até preocupado ao 
, . SI ., que (' e atO e,·t tl·'buna dcpois da ver J)rópl'io ,\>lonte Carla vive só da fama 1

3SS 1:1. a _~ a I . _ -
de seu cassino, que <é visiwclo l11ai:; ,d:<dell a llçao que leccbemos desse 
!por curiosidade, como sf:o visllado,~ os I Ilustre Deputado, a quem renovo nes­
grandes museus, os edifil::ios púclicL~ I te lllstante a 1111l111a homenagem pes­
os cemilcrios ornados de obra:; de ar- s031. na certeza de que mterpreto o 
te. \ 'lJcnsa'11cnto de tóda a Casa, de todos 

. '. 'os membros do Congresso e de rodas 
Pans. capllal mundJal do turl'::JJlo,! as le~endas. 

llunca precIsou de Jõgo para recc1.lH I" .. . 
o afluxo tremendo de visital:te.1 Q.lie _ O Sr. Oscar Corroa - PermIta-me. 
~Judam aquéle pai;; a SOblcviver. O, :l'wlJre D~ptltado. quero agradecer a 
número de turisra. propriamente rli- I V. E:·:" a generOSidade com que me 
to, que prccura OI cenl'tos onde> ;;~, ll'a ta ... 
j01a e illSignific~nt,e. ~e~ão ~le~ll1() I o SR . CUNHA BUENO _ Vossa 
nu o: .~s VICIados pt o.u, am as I.nl'- Ex" l1~lO telll o que R"radecer. 
óla<;oe,; dos cassmos ondc prelf:nd!-'n: " 
ganllar dl!1heiro õem t.·aba!h?r ~ 1;1;"1l1' O Sr. Oscar Corréa - .. , e dizer­
ólssim aqueles que, e'n viagem, em t1~c que estas palavras são, sem dúvI­
'VIlegw tura. resolvem 8rfl.,ca:· o qlle da, o prêmio ao esforço com que, du­
~o!n'ou de sua viagem, 'tle suas f~rja~. 'ra:1te 20 anos, limitei na vida públi~ 

POdemos reafirmar. c.1l1Scien'.c;'1l:Y!- ,~.L Digo mais ~ 'Y' E:,~ que sua pre­
'te, que o )ogo não '!stiml;!.l o iurü;- ,:enca nessa ~ trIbuna e um~ honra, 
:no nem ajuda a enriqa(~c ,r nar:ío al~ ~endo V. :?!x quem me. SUbs~ltt~I, por­
guma. !lor nenh~m mei:J e ntm pLl' I que em tooa a sua VIda publica o 
al~luencia .de cambiais. O eSLmns-eiro ~I?stre COle~a. tem pautado sua atua­
nao vem Jo~ar 110 Brasil, porque; Cjt'a- ~ao pela dl",mdade e pele. ~\lta pernl:a -
ose sempre Joga na sua própria r,errll.! nente em defesa <10 intelesse naclO­
lie é dado ao mau vlci:J. E ouan;.o ,nal. 
Joga r:o :Brasil é porque veio. a-o nc.s~ I O SR. CUNHA BUE!{O - Muito 
SO P~IS. por outros motivos. que na- 'S'l"ato a V. Ex'!. . 
da tem a ver com o pano verde, ou . 
por qualquer atividade eqmvalem!.'. I Sr. Presidente, hoje, na sessão ex-

. ' I traordinária realizada pela Câmara 
Falam, ta:nbcm, ':'ill l'eCU!'so~ que :los Deputados tive a ocasião de 

ndvem do Jego, recursos que podem of'rmar a min11'a amargura e a minha 
ler proporclonad?s a ob\"a~ de as~is- ~;·isteza pelo fato de haver-me con­
té~cla socIal. E outra t:Jalela l1di- vencido de que o mecanismo implan-
cu.a e Imoral. O Estado tem fonte d -
Pl'ópl"la de al'recadaç- O· - .. ta o para a votaçao da nossa nova ao. Jogo e m- C n' - ã ·t· . constitucional e deve continua.: a :;ei" ons I ulça~ n o perml ll"la aos mem-
lncOnstituclOnal; é profwldumente na- bros da Camara ~os. Deputados ou 
civo aos bons costumE~; é incontf'<- do Senado da_ Repubhca trazer atr:.a~ 
'tável tator de criminal:dad,,: e n~-: vcs.. de emenaas, a sua cont~lbUlçao, 
elvo a economia o: iva:l.l e ao de e _ ':lo 11m de que o texto do projeto go­
volvimento das VIrtUdes. de que !;ll~;' vemamental pUdesse ser melho.rado e 
to depende o progresSO individua, np.- 1mpllado, t~lldo sempre ~m vIsta os 
cessanalJ1ente condição indlspelJ:;avel maIs alto~. lhte!'êsses naCIonais. En-
110 pro;.:resso coletivo. O j5go produz tretanto, Ja que sou mi!l.llbro desta 
~ desenvolve o desamüfll"ao tralJaJho, ~a,a, em~)ora convenCIClO da .tIuase 
mCltl as p~ixões. o l'oubo e a pregui- 11l1POSSlbllld~d? de alterar uma vlrgula 
-:a, o espmto mau 1~ aventur::t~ ()s s~quer no text.o preparado pelo Go­
l1abltos de diSsipação. 'vemo da Republlca. parece-me de 

meu de\'er e obrigação encaminhar à 
Degrada o caráter do homem (' da. Mesa, e pt,\"teri"rmente à Comissão 

mulher. enfraquece o lar, rouba-lhe ind!cada, as emendas que, a que meu 
<>s chefes, desgrcçll ,1S iilj;o~ de<,~l!S ver, se impõem. 
faIllilias, mían-Ihes a economia. Te~ 
mos de dar combate sem 1l"P2,uas:. Por essa razão Sr. Presidente, es­
essa praga social: temus esse dever tou preparondo inúmeras emendas. 
mora':. temos de usar de tudo que fôr Sobre uma delas é que venho, neste 
necessarlo para preserv:w a saúde mo- inst:ll1te, falar Casa. Os principais 
ral da Nação, do nosso Brc.sil. jomais de São Paulo publicaram, na 

Impõe-st; até a intervenção 'nos Es- ~emana passada, interesante carta 
t~dos Cjue fraudarem :1 ComtitllH'f1~. endereçada a S. Ex~ o Sr. Pl'esiden­
Nada de tranSigir, Sr. Pr~;;ir:l,;"'~ te~:: República por um cidadão .. na­
com batotas e com aqui:J qú/. jJ0.<:{ tur~l!zado .. VaI?os ver o que afIrma 
concorrer para o rebab:p.loento \11.oral ,o signatárIo desse docul~lento, o Se­
da nessa Pátria. Ol'!u!to .bem ~ muito n1101' Hen.nlllg Albert BOlleceu: 
/;"111.) , ,,--.. --

o SR. PRESIDENTE: 

Cl' .. !cllra Andrtule) - Está encerrado 
1 periodo destinado a pequenas co­
"unic·Jções. 

Passa-se ao debate da matérJa 
constitUcional. \ I 

O primeiro orador inscrit.o é J Se­
nhor Deputado OSCI'.l" COrrêa, a quem 
dou a palavra. 

"Meu Presidente. 

Quem se permite a liberdade e 
a honra de dirigir-se a V. ExI1o. é, 
em primeil'O lugar, um brasileiro 
que muito ama a nossa pátria, 
mas que, em v!.rtude da ~ua si-, 
tunçao subalterna de natul'aliza-j 
do, não pode fazel· por ela tudo o 
que o seu amor inspira. P01' isso, I 
ao ensejo da próxIma promUlga- j 

çli.o -da nova Constituição, pede! 
vê.DÀ.. para faze~' um apêlo com, 

fl,lndamento nas ~guintes consi­
derações: 

A natul'nlizaçãn é um ato de fé, 
euja primeira condição e a re­
núncia da nacionalidade de ori­
gem, COm tôdas as suas conee­
qUencias jurídicas e sentimcntais. 
Assim, o naturalizado é uma cria­
tura que um dia deixou a sua 
pa.isagem, a sua história, a sua 
bandeira, o seu hino, os seus tem­
plos, seus pagodes suas sinagogas 
e SU(lS mesquitas, as suas neves, 
os seus "jorc1s" o seu bêrço e o 
túmulo dos seus antepassados, e 
aqui se fixou. entregando-se à 
telTa, confundido-se com o povo, 
integrando-se na família, confra­
ternizal1do-se nas aI egrias e nas 
dores, nas espcranças e possibili­
dades do Br~sil. oferecendo sub­
missão incondicional às nossas 
leis e o entusiasmo de tõdas as 
suas fõrças de colaboração, den­
tro de um espirito verdadeira­
mente nacional. 

1!:le vem para ser um dos nossos. 
Assim é recebido e proclamado 
8.0 ganhar o prêmio da naciOllali­
dade brasileira. 

Passa, então, a se orgUlhar da 
nosSa hlstôria, da nossa bandei­
ra, do nosso hino, a gabar-se das 
nossas gran{lez1s, a povoai' a 
nossa paiFa~em pela crença ina­
balável que traz no coração de 
tudo que é nosso. 

A presença e a atuação dos 
naturalizados no Brasil e em tudo 
o mundo sempre demonstraram 

autêntica, apelamos para V. Exa .• 
no sentido de inspirar os 'llltorcs 
da nova Const:tuição e os Sl"~. 
Legishtivos que váo aprecI:'!-I:1, 
para que se lembrem dêsses Dra~l­
leiros submetidos a um est8.tutO 
de restrições, cercados de leis C, uc 
se contradizem entre si c com ao 
própria Carta Magna vig';I1:1: q'.te, 
em seu art, ,1, pre:ic:ev~ C!'J(; . '"' 
União, aos Estados, ao Dist~'itr, F~­
deral e aos Municípios é \'e~a:.o 
cr'ar distinções cntre bWõi!b'o' 

No entanto, Sr. Presidente eE­
sas distinções exi,tem e Sal) 1 •... -

merosas, principalmente P'J ('an> 
po das atividades púbiica:; on:!(; 
muito:; brasileiros naturalizad~.; l-e 
vêem imped'dos de oferecer a 'i"'­
tria que espontâl1eamente e~ .:.l­
lheram e tanto amam o mé_;,I),' 
do seu amor pelos caminl10:i (la. 
cultura, da representação '[.'Qj.:.::a,. 
da administração e da ·~xp;:r't!l­
cia. 

:";s,amos certos de que ? .:tE,) es­
pírito de justiça ele V. EXt!. (;~l:­
cordará com que a natu,·all.la::2,:.I 
é uma ato de fé que, pc);~s ,.~aJS 
nobres tradições do lii)ef:t!l;;;-Ji') 
brasileiro, merece melhor r~~lp: c-
c:dade. ' 

Espera~.r.os, por isso, qu~ ~ ad .. 
mirável clarividência de V. E.':a. 
e dos membros do Congr,,;,;o 1, a­
ciona� será sensível às cc".,;(::?~,,~ 
ções dêste apélo e; no momento 
em que se ela..:ora uma r,:::l1. 
Con~tituiç5.o para o Brasi., a si· 
tuação dos brasileiros nat:.lru!i~a­
dos me,'eça as atenções àe un: l1ó­
vo estudo". 

que, por muitô que o 1us soli e o Pois bem, sr. Presidente, acre:lito 
1U5 sanguini disputem as suas ori· que o Sr. Eenning Albert Bo:,e en, 
gens. a nacionalidade é muito mai, na sua simplicidade, traçou .:,Jr;1 '.­

do que essa duas alternativas licidade o quadro de verdadoõ!l':!s di­
que, por vêzes. chep;am' a pare- ficuldades que ellfrentam os lla'·.l:a­
cer por demais simplistas para de- !izados em nosso Pais. Aliás, nobr~s 
tinir e conter tôda a sua grande- Congressisfas, a questão. não é n j1'a 
za. I nesta Ca"a. Nos idos de 19j~, o no-

E' que a nacionalidade. no seUl bre D::plllado Castil110 Cab:'!!~, 1;",,5:> 
Bentido mais substancial e me- companllero da bancada pa!llls,a. rr;­
nos formal. é gerada. se nlJmen, a ve a oportunidade de encam"ll':J.i.· il. 
e se consolida r.as profunr:las ~·?I- considel'a~ão de seus pares a F,:':";:­
Iles da família formada, do~ -:'i111 o: Lia Conétitucional n 9 11. Isto 11·) miO 
aqui nascidos, dos amigos 'E:U' de lS57. Esta emenda mel'z:pi! p~.­
conquistados, das plantações ao."jll' receres fav:)!"áve:s ele tõdas as CG!!1:S­
cultivadas, das propriedadc3 a'lu' sões. e o oradOl que ora C"U;J9. '~c,1. 
cosntruidas, das iniciativas a'1u; tribuna teve a ocasião de, em :.. j tl)::l:'­
desenvolvdas e do clima psic(lló~l- tuniãades diferentes, nos ttl~l)" d':! 
co que o envolve. domina e a~;;i.- 1965 e 1936, endereçar à ~:\!.':I. '.,~­
mília, como se pode constatar em mentes apelos. para que fC:.s:;~ d~ l:~­
.qualquer campo do' nosso g::-an1,. nado um dia, ao fim de o.u~ ~, ::1'3. 
Pais". pudesse, }'egin1entallne;nte, :'lJ..;~C.l:;), 

E prossegue o Sr. Boilesen: discut:r e do:iinir-se ,....sOOre-·l:!at('l'i:~ 
"Entretanto, o brasileiro r..atura- que considera do mais alto il1'';lesse 
lizado é um brasileiro que não: p.;- ~m nosso Pais. 
de realizar-se integralmente COYJlO O Sr. Oswaldo Zanello - P,:r:,li! c 
brasileiro, impedido como é de V. Exa. uma apal'te? 
cultivar muitos dos mais Justo~ O Sr. Oswal"--o Zanello - ?ermitl! 
ideais que o espírito público cna O SR. CUNHA BUENO - Vou 111-

aquece e alimenta, em vii.l'ias nro- tenomper minlla expo,'ição, >}, E:n Cl~ 
fissões, carreiras e atividacJes q!tc:' ouvir aqui, com muita saListaçãr. e 
lhe são proibidas. com muho orgulho, o aparte do 118-

Pode-se dizer que resta o cnn bre Deputado Oswaldo Zanello. 

sôlo de que o filho do brasi!eir.' O Sr. Os/caldo Zanello - l\nbro'.' 
naturalizado já é brasileiro !!310 " DepUtado Cunila Bueno, de lOIl!l;..l na­
o pai poderá. realizar-se um di;;. ta V. Exa. 110S encanta nes':a Casa, 
na pessoa do filho. Mas s ~!'3. t~so sustentando, com entusiasmo e com 
- pergunta o missiv'sta -- ronl- bravura, a tese que expôe d? tnl:ulla. 
mente Um consôlo? Quero d:zer ;:J V. E.xa. que na Cf~!"C? 

Afinal, bem sabemos que carta de quarenta dias, no Municlp;u a,­
um se realiza em si mes!ll;) "! 1150 Montanha, no setentrião ('alJIX~Oa, 
em outrem. tive OpOl·tUllidade de assistir- U' um:-. 

Realizar-se em outrem já '1ãe é cerimônia de entrega de titulo dz CI­
uma autoconfissão de frustrll"ão? dadão brasileiro a um homem etc 

No mOIÍlento em que a Rev'11~:- origem italiana, o reverendiss!lno pa­
ção realiza a verdadpiJ'a D~l11'Jcra- dre Santo SO'·diol!. Na ocasião, DeilLl­
cia em no.~so Pais, ",pelam.,~ "ara tado Cunha Bueno, mais do ql l2 nun­
que o esclarecido govêrno dI'! V. ca me lembrei da posição que V. Exa. 
Exa., que iluminou e arejCJll tan- com tanto patriotismo, vem manl·(:n': 
tos escaninhos ,sombrios da dura do nesta casa. Todos os que assist.em 
realidade que . encon trou, também a uma cerimônia como aquela, Que é 
volte as sllas v'stas llarlf a exces- das mais impressionantes, das m .. 'l';s 
l'liva severidade da legiSlação com significativas que o Poder PÚl:>lieo dês­
'lue os brasileiros .U.turalizaàos te País realiza, fica certo e \~onvenci­
são tratados. do do acerto e do patriotismo da ·lut3. 

No momE'nto em que 1\ Revolu- que V. Exa. sustenta. Aquêle mo­
cão retira o Brasil dos r'!.~lli.nhos mento em que um naturalizlUldo l"e­
tortuoso~ r eCluívocos da demn~o~ nuncia à sua naciollalidade jJl1l'n ado­
~;a, ~:>""~"""''''' m n'0~"1S de· tinos tar a nacionaldade brasileira. j'az 
nos rumos de uma Democracia com que nós brasileiros, orgulhosos do 
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patriotismo • amOl' ao Brasil I ao que é preciso respeit&l', m9llaO a .. porvent\W'& r • m o l1tt.~CII • 00Y~.. :nte-CIoTtl'll""'. 
povo braslle!ro que tais estrangeiros bem do pI'estígio do podoc". w.t.óri& da. verdel elt,roltl» ci& MO- ltet&do"o' 
manifestam, comprendemos ao neces- 11OWl& pa.ull.st.., q1.l.l fOl'&11l OI 1ID1tOI o... tmtndf. 11lo. ouwa .. ~ 
.idade de ull!rmo-nos a V. Exa. no Entl.'etanto, Sr. Presidente, veJamOl cafóza,i8; ae porv8nNra fÓSH poIIim aqu_ pe&a qu.l .. Jat&tl .h.rólQ-
clamor que levanta e que o Govêlno em rápidas pinceladas qual o número metei' aa mãos n& tena e arranoar CIo lnerttot o n0680 ooleta Calitllho c.. 

d provável de naturalizado. "KisteDW' 1010 ft. l·9.í~AR dOi cll.fee!l'~, <1..0. --.- bral. Entl.o, eminente Deputado, ... deve realmente ouvir, aten er e sen- '1 id -- Ao - =- "'" .,. ,.~ 
til'. No inst.ant.e em que ll'emoe votar hoje no Brasl. E' ev en..., que n aidente, veriamOl ali, gomo & feoun- ta.moc aqui com a emenda já pront •• 

- . podemos responder pela. exatidão dil- dJ._l~ "' ... c·".., covft , o suor dil""- Se V. EXIl, vil' que deva. ta.r outn. uma nova Contituiçao. tenho a lm- 'i 1 1" ,,_ ..... VJO,.............. .. 
d h te ca cu o que, a 1&8, n ...... paasa .. I m."o d- i'l'onte do eluig·I.'ante "U& nOIil ent&l.lda. oom .êste mesmo teor, apoli-pressão, nobre Deputa o Cun a Bue- .' t· De +- hOj .... .. .. 

mera estIma wa. vem06 IRa • veio ajudn,., .. 11611, pau!l~tas, a. "lan. - la-el. com mUIto prazer. Com Isto que-no, de que se nos depa\'a a opol'tuni- l' d t't' I 1 I _. .. .. 
llatura Iza o.s elll el'l"l OI' o llac oila tal' anUe·IA pl'oduto básico da eCO!lomUl. 1'0 dIzer nA.o /lÓ que existe aqui o tra-dade de corrigir um:t velha. in.l~ltiça é d 1 '11 ã I de 1t 1!8.nol .... c rca e filIO e me o a·; naCI·onal. ('UII, apesar dOI "esal'es, aln- balh.o d .• Ilell coleg&, 1111108 _ que dou "ue vimos praticando contra bras!lei- 1 'lh- 400 11 t ".... 210 ", .. .. ml ao e m por ugu"s~ .. : do COlltl"lua sen.do a. nos~a, esr·inha. apoio llltegra.1 ao que V. Exl.. eati l'O!, que se naturalizaram na esperan- '1 1 - 190 '1' po e· '.... l'stO'" .., I ml a emaes; nll Ja n ~V'" dorsal económica _ o café, E:;~ por- afirll1all~o .. Fazemoe; do natura izado 

ço de poder dar tudo em beneficio desprezando, evidentemente, outras ventur'A fósselllos à. o-rande cldadeti um brasllell'o de seaunda cla50S~ e Jo-desta Pátraa e dêste povo e que, no t" t" d (l o l'm ... g " D 
corren es umgra onas e m n r - do RI'o de Jal161'1'0, de SalvRdor, .de "'.m.oe; sól>l'e ê.le tantas proib.ições, p1"i-entanto, encontram nas leilS e nas .. P t' ~ C UI"''' 
portal1Cla, ergul1·arl&.. as& ~ a eW'l·tolbo de Pôr'to AleoTe, de RecIfe va.ndo-o a.té, ali vêze., do SImples di-Constitui,;ões até agora vigenLes 01;,5- I' . te ê . 1 I'a'" '" o eg'ltmo In' l' sse naCI011&. , 011 de Belénl do PaI'" ~ escavó!;~Gmos rei to de ser diretor de uma escola ru-táculos e óbices e essas suas ativida- t· I é d b I '" -
es a c aro que o e a sorver comp 8- OI al;cer'ces do. edl'l"icl'OS In aio' anti-Iral no Brasil. Então, conhec~!ldo es-des. Presta. V. Exa. inestimável ser- te·l . o 

. . - ta e totalmen todos aque es que, ea- t!~ verl·8.1110S ail' serllpre ass.il1a.lada. a [(: a,sul1\,o. que vin.ha. estud.an.do, já VIÇO a Naçao e, entre os numerosos, . t d I'b I' 'ta ~ .... 
. . V E pontaneamen~, e I eraram 1.0 ICI r pI'esenço do 110luenl que vel.o oe iora por causa .. da Amawl1la bra.s~I.elra, jA os il:contavelS soldados que , . xa. d . . bl' t I' - W • 

o e pooer pu wo sua na ura IZ9.çao colabol'ar l>aro que o Brasl.1 pudesse, por ter vlvldo i estUda_do em ::;ao Pau-comanda, quero_ ter a honra de dizer b'l . E S ~ 
como rasl Clros. posso m~smo, r, cUll1prl'" a ~lla de.'itinac,áo 11lstu:·,a. de! do, cheguei a. conclusao de que deve.-~ ". Exa., enfileira!'-me-ei c,)mO um P'd . dE" d cos • ~.-

~'mais humildes e dos mais emu- reSI ente, vlven o num s,a o - grande Nação. i m()j5 fazer urgeniemente algu~na COl-
'. . mopolita com é São Paulo, afirmar Por esta l'azão, Sr. Pre:iide:1lé', rC-: sa, ou, em outras palawas, tomar al-
liJastas, que cêrca de unI têrço dos p.stran- conhecendo a prioridade que devtlIU I guma medida, ou, em outras palavras 
. O SR. CUNHA BUENO - Inctl1'- g'eiros residentes 111) Brasl ainda não ter os brasileiros natos, não n:e aca- ainda, incluir um dispoti\"o legal na 
poro ao meu modesto pronul1ciamen- jse naturalizaram. p~)I'qu~, entre: St nho de defender, illtr::ll1sigem-;ll1el~-: Consti~uição em 9-U8 se dig~ que o 
to I) aparte generoso do nobre Depu- transforl11are~ em cld~daos bí"aSllel- te melhor situação para os !laLural!- I braSIleIro naturahzado, depols de I 
wc!o ZanelJo, que, desta forma, traz ã. ros de se:gUl1ua categ~>I"la e l)ermane- za.'dos porque realmente, de 'lada ser-I anos de aqUisição de cidadania. gO:.:B.­
Casa a convicção de que não sou o Icerem com a lIaturahda~e de o:'lgem, ve ao futuro' de nosso pais, de nada Ira de todos os direitos d~ brasjleir~s 
único a pellEar nesce mesmo sent:do. ,optam pela segounda hlpotese, que po. adianta criarmos esta c~teg(lr:!i, m-Inatos, s.alvo o de seI' ~resldenc.e e VI-

:\, r ~ . d SI'. . I de ser muito mais incômoda, que lhes cômoda de meio-cidadão, daq,lele Cl'.le, : ce-Pres:dente da. Republlca ou Oover-
;.ras, p os_e~u:n ?, Pl:es;dente, j pOd~ trazer menos direitoo e van~a: espontânea mente, quis ser brasileiro e: nador ti. Vice-Governador de .~~tado, 

dc\emos lemb.ar que a natural,zaçao, Igel's mas ao menos Ihel pernute . Opo,·tUll' l"d' de,IEIlI a""'o a V E"a el' a lueia de . f . l' t ... d . _ . '. ' . '.. ',. 'a quem negamoll & • l( c. ~ ~. 'W. ",.," 
que s~ m Olma pe.o ll1 elesse a. 111 I face :t SOCIedade e a. admIl11"t!aç~o determinadas ocupações e posü'üe3, I seu colega, represelltal1le do Amazo-
teg-raçao na comu11ldade naCIOnal dc.s púbiica posição inte:rameme defl- I 1" S' P 'es'd "1[" (jue na5 
estrangeiros que, com o ânimo de fi- illida. ' I Quero emnar, 1,. I ! e. -'. 'lO. . 
xo.ção definitiva em nosso País o.cor-I Im.uitas vêzes, .esta sltuaçao lI1c"mo-, O SR. CUNH .... BUE::--;O - Sinto-
rem de todos os recantos do ;nundo. Na defesa desta ca~sa, si~to-n~e to da. do l1~tural!zad~ ta!l1be~1 !I~?~~:: lllll confortado pejo aparte Que V. 
não alcança, entretanto, no Brasil,! vontade. Sr. PresldellLe, Gwdo Mon-I gue. 110me.15. cl!Paze". de 101le~ e~.~cd ,Exa. acaba de me oferecer. Evidente­
Ip'll:ças ~ .dispos:ções restritivas, o pb- i dl11, ~rq~e sabe V,. Exa: que ~Izel~ encla., adqul~loa nos seus pal~~".,:, meme, se aos nossc,>s cole~al:i não 006 
Jetlvo ultImo de torna-los clCladaos,: as mas Imgua.s fazer paI te o Oladol origem, est:eJ.am l!-as nossas ~11l\ ~1.,,1 I conhecessem, podenam ate ~upor q'úe 
pois os transforma. apenas em meios 'I daqueles pauh.stas. de quatrcx:entoe dad~, 1111l1lstra~ldo el1ten~ilm~l:;çs~: nós dois representantes dos extremos 
cidadãos. anos, embora Ja~ls me tenha Jacta- esteJanl ~1a. chefia das I:ossas "lal1 . do Pais, uno do sul e outro do llorte, 

I 
do desta condiçao,. ~ mesmo porque des enp.r~sas pnva~as, CIIaI;dO, ll1a:o: io tivéssemoc combinado a trazer iL con-

Nossa legislação mais parece a de c~tel1dp ql;le o que Oll valo~ ao cld.a. ree fa~llIdades para. que .10~~) ~~, I sideração da Casa o mesmo a.isunto, 
~~ ?ai!i de emigração do ql;li de dao 11~0 e apen~ a sua .Byyore ge- senvolvlIuento. eCGnOl1l1CO cana \ r;z : Ent.retanto, quero felicitar' V. Exa, 
lmlgraçao, Embora a. Lei num~ro nealúg'lCa, mas os atos posltlV06 que mais se acelelli.. ,. !pOl' haver tomado iniciativa idéntca 
8~8, de 18 de setembro de 1949, prm- pratica a ~avor do se.u pai.s e ~o bem portant?, SI', PreSIdente, ~~n~lo d~ i àquela. que venho defendendo siste­
c;p.!llmente no que t~ng~ àa. con- da. comu~:~ade. ASSim nmgu~ll! po- prazo re~lme:1t&l ,encammhal el. a Me _I màticamente nos últ.imos quatro anos. 
dIÇO~5 para. .n ~.t U r.alJzaçao, . tenha derla aqUI 1l1culcar-me a cou~çao de sa, com o numero de assma~uLa" !,U Acredito, nobre colega que, 1:)í!0 apoo 
amall1ado o espl1'lto Jacobmo ao De- descendente recente de imIgrantes, ficiente, esta. emenda que v;sa - re- ° meu pronunciamento poderemos 
ére~o-lei ditatorial n9. ~89, de 25. de que desejasse, através dêste prol?un- pito - criar meJll~l'es cond!ço!~. para conversar, juntar os no;s05 esforçOlS • 
.. ?~II de 19.3~, as restl'lçoes de thr~ltos ciamento e dêste esfôrço, conq~lStar o cidadão n!1turahzado, ~ ~:.lno a Dou-me por bem pago, Sr. Presl­
CIVIS e POlltlCOS! não dos ~strangel1'OS, a simpatia. e as messes eventualS de certeza. a~te~l.pa<!a ~e q~e ne~;,u.. Casa dente, ao verificar que outro nobre e 
mas dos própnos naturahzados, 111S- todos os naturalizados que aspIram - que hOJe Ja nao ~ maiS, f~l,il1.e~lte, ilustre companheiro de trabalho es­
critos na Carta de 1937 ~ nos decl'e- a uma posição n:Bis definida. i, diria- dominada. por. aquele ~l,:~.f)n~ll~ll1o pontãneamel1te. sem qualquer OOll1bi­
tos à. .sombra d~11l: e~pedldos, pe~'sis- mos mesmo, nlolUS decente no quadro vesgo, que, ao lllves de sel.v.r ~.o" no;- nação comigo, teve a. mesma. idéia de 
te~ amda ~~ vIgencla. da C011stltui- brasileiro de 1966, soo altos de~t!nOll, quase c~mp:oolet-~ no momento azado, trazer à. dlScussiio 
ção democratlca de 1946. o nosso regllUe - se pOlvemura. iÓl à cona!deração e à. deliberação da 

Pois bem tive oportunidade de afir- vencido, teret,.pelo menos, do meu CIli& um principio que noa pal'ece dos 
E afirma, a certa altura, o Depu- mar I. V, ·EXa. que, não obstante a l~do. grande nu~ero de Senadores e maia justos, que nos pal'ec. dos maia 

tado Ctl.stilho Cabral, autor dI. pro- nossl. insistência., apesar da ea.rra SIgnIficativo numero ci.e Deputados oportunos, para que pMse I. ser in;,­
posição: com q.ue lutamos para trazer,~ Ordem federais, todos êles convlc~os c c.ons- cri to no bôjo da nOssa Carta. Constitu-

"Ã presente emenda constitu- do DIa. esta. Emen~a ConsLltucional cient.s de que a boa polltlca nao é . aI 
o1onal ê o prilneu'o pa.aso oargo na do velho compan~elro CMt!lho Ca- aquela. de afasta.r nosso convívio o clon • 
retomada. do caminho liberai tra- bral, nad~ conse~ulmos da Mesa. Aro. estrl.ngeü'o, mas a boa política. para SI', Presidente, em face das obser­
çaclo pela primeira Constituição ra, por. clr~unstanclas ~ue não no~ um pais jOVC1U como o :eras:l é aque- vaçóe!! de V, Exa., em seguida porei 
Republicana, em relação aOl bra- cabe dlscu~lr, tem o PalS e o Con- la de conseiulr integrar detmitiva e ponto final nesta despretensio,;a e de­
sileiros naturalizados. aos es- gresso NaCIOnal nova oportuni~Htde de totalmente na vida. brasileira ~::,-dcs os Isataviad& oração, (Não apoiado), De 
trangeu'os, Somos nacionalistas. rever su~ Carta, Magna., ~azno pel:l. que por vontade própria, renunclam qualquer forma: fico muito grato aOs 
Defendemos, com serenidade, mas qual, deliberamos, aproveitando. os sua' naturalidade de o~igem e eleg~m emi~entes Senadores da República qeu 
com tôda & energia, a. sObC!rnnÜt e SUbSldlos do 110bre ?eputado C!lSt.llho o Brasil do seu coraçao, do seu lU- i aqul me ouvem. aos nobres Depu-
u riquezas nacionais contra qual- C~bra.l, t~azer,_ a tltulo de c~labora- turo e da sua família. 'I tados que acompanharam .:':>111 bas-
quer tentativa de tutela política çao, a dlScussao e votação c:a no,,:a . _ . tante interêsse o meu pronun.::iamcn-
ou de domínio econômico àe fÕl·. Carta C~)11stitucional e~e~~a qae VI- O Sr, .. tt1Hunes de. Olwe:1"a ,:- ~j~l)~ I to, Pouco impOl'ta que a. emenda que 

sa ampliar o status Jundlco daque- nente Deputado, estavall1o~ 11t.llJ1.1 . aa~ 'oferecemos _ S:i.o Paulo e Amazouas 
~m:tr~J~~':;11s:!S ~o~ cf~:~t les que espol1tâneamente, embora. salas, trabalhal1~o, quando (JUV1,:1,ooS: _ à consideração da Casa seja ou não 
nismo 0\1 xenofobia, poil o situa. nasc:dos' em países próximos ou dis- fraies do seu d~curso e en;;~:1::lemos: vitoriosa. 
mOli no campo mesmo do patrio- ta~te~, vieram l?ara ~ Brasil c,?~ o que V. ~x~, esta. exata~le~te ile:e;l: I E' mister, é pre}:iso - e ial espero 
tismo. I: é por espirito patl'itltico obJetlvo de aquI se fIxar definItIva- dendo dlrelto~ d~ naturah •. acto, CO.l - que não seja apenas alguém. mas 

! que entendemos dever li natureli- ment~ e permanecer .~té a :norte en- batendo as 'problçoes que ja. ~:,~l1ta~: que muitos venham falar a lingua­
za,ção integrar rea.lmente o estran- tre nos, flcando.as rauze8_do seu II:m~r a 53, contra êle. De~de. ,onl~."., v~ genl da sinceridade, numa prova do 
O"eiro na. comunidade nacional e e da sua fallÚlIa 110 chao da Patna nho procu~al1do aplo:ul.da~.n~e no reconhecimento do que o Brasil deve 
lO - • Brasileira assunto e smto-me alegre POl'l11" veJO . ,. d f E t nao devemos ,.-dar-Ihe a. Ilusão ae' V Exa está conosco Não sei tie ao sang~e que \elO .e ora, .es ~u 
que é braslleiro, como &Coll.tece no São êstes homens, SI', Presidente, ~U!inha em~nda. cabe, se"não couber. convenCIdo, SI', pr;sldente, ma15. ao 
regime atual. A ~onstitulçio de que defendo nesta tribuna. E' pat·a. aceitarei a. de V, Exa. q.ue nunca conyencld~, Srs, .Congles-
1881 a6 n~ concedIa ao naturali- êles, que tanto têm contribuldo para ,slStas, de que e precIso cOl}tll1ua.rm()s 
zado o direito de se a.lçar até a o pl'ogl'esso do nosso Pais que venho O SR. CUNHA BUENO - Pnde- a contar com a colaboraçao honesta 
Pr86idênc1a da Repúbllca, de vez so1!citar justiça. E acredito que o ma. fa:aê-da de comum acó.rd?, J~ e sadia do estrangeiro que para aqui 
q\.ll, no MeU Artigo 41, exigia a BraaLI ja.mais poderá negar em aa qu., na. realidade, o nosso obJetIVO e vem, de boa vontade, juntar ao. ~s­
cOlld19io d. ser bruileiro nato consc1tncia a grande colaboração que alcançar a. mesma metI}. fórço do trabalhador nacional a sua 
Jl&l'a Itr alguém eleito Pl'e~idente te_m recebido de homens que embor& O S,.. Antunes de Ollvelm _ A capac.!~a~e de tr~balho e a sua long.s. 
OQ Vice-Presidente da RepubUca. nao n~cidos no chio brasile1ro, . para emenda est& pronta com a justifica- experlencla l~aunda. em palsel! mais 
Ba.rbalho asskn justificava" ex- aqui vIeram trazer a sua capacld&4e .. _.I te' antigos e ma:.s eXpe1"!lllelltad06, 
oeçlo: - "Ã qualidade de eskan- de trabalho, a sua experiênCia, mw- çao .. 8,.... on m. Sr, Presidente, somos hoje uma na-
rello. ainda que naturaUu.cto, tas vêzell acumulada. em pa.tses tmI6t "0wSe couber: l?ão de 80 milhões de habitantes. Ja 
.~ tado 61. li revelado 68f antigos. E nÓCI que vlvemoe em "O 001111'8110 Nadolla1 aproYa .. , o não devemos mais ter aquela preo-
bola oidAdIo, • 1mprópr1a ~·ra a Paulo, Sr. Presidelite, I V. Eu, 1141' bru1ltl1'o naturalizado, depois de 5 cupaçAo do passado, (lquêle temor de 
......... chefia da Naçio. oon-l' do Rio Gi'lWde do SUl sa.bemos per- UlOfl de a,qulslçio da cidanâll:1.. go· que os estrangetros qUe para aquI 
fIM' O mutdo 8upremo do PW a felt&mente o quantlo deve o dlSenvol- la de todo... dh'eitos de bra.sileiro viessem se apossassem das noosas M­
.... rora dele nuceu repupa a y~8ftt..o naeiooal às correnwa ilniira- na.~ 11&1.0 o ele ser eleito Presidente quet:as e comprometes.sem o noslii) 
....... ..11DdN pa ... 6.......... . !I ~ ..... I_ .. da Repi.iblica. I I d06til'lo histórico, , 



Quinta·feira 15 DIÁRIO 00 CONCRf'SSu '''Al:IONAL Dezembro de 1966 1081 
.~==~~~~==~~~~~~~~ ~ 

Acredilo, istG sim, Sr. Presidente. 
que G Brasil precisa, a partir de agv-
m, fiscalizar mais a ação dG Cap\tal 
estrangeiro entre nós, Como sabem 
V, Exas" defendi repetidas vêzes, 
uma ler de remessa de lucros que 
]lermitisse não afastal' da paisag~m 
do Brasil a colabornçüo do dil1lwir" 
alienlgena. Entretanto, Sr. Presiden­
te o que vem ocol'1'enclo üllimamenCl! 
e que, ai) invés de tl'a7.el' maio!'es 
valltagens e beneficio~ a d:termina­
dos setol't~ da ecünomia naciona", 
êss~ capital eotrangeÍl o. infeJi7.mente. 
com a complacl'ncia do nosso Go­
\'el'no, está sende m.::! aplicado e até 
em p!'cjuizlI de cl~tennillados princl­
p~os da nossa nacionalidade, 

Tem a palavra o DepuladG 
Francisco. (Pausa). Ausellte. 

O Slt. rRESIDENTE: 

L'.lIz I ;Oni',TeSsl"tas quiser fazer uso da pa­
:.avl'a, suspenderei a. sessão por .:les­
sent a minutos. (Pausa). Como ne­
llh um dos Srs. Congressi:llas deseja 

(Senador Moura Andrade) - Está fazer uso da palavra, fica a sessão 
esgotada a Wita de inscrição de ora- suspensa por ses5ent~ millutos; será 
dore$. Não vou, entretanto, encerrar reaberta às 18,30 horas. Está sus­
a sessãú • VüU sU~ipendê-la, dado que pensa a sessão. 
J Movimcnio Democr~tico Brasileiro O SR. rRESIDENTE: 
comunicou à PI'P.<fdimcía que se acha (Auro Moura Andrade) _ Esta rea-
reunido. a fim de deliberar sôbre sua bel·ta fi, sessão, 
particip:ICÜO na Comissão Mista, A MEsa acaba de receber ofício do 
cujos nomes de,,~rão sel' anunciados Lider do Movimento Democrático 
ne,:la sesi-no. Brasileiro, na. Câmara. dos nepu"ados. 

Su;;pendo, portanto, a sessão. que cm que indica, na forma. reg:mcntal. 
será reabe,'j a às 1830 horas, OpOl'- par:l constituir e compor a comi',são 
tunidadp. que se espera seja possinl incümbida de apreciar o Projeto ae 
trammitir ao plenário a notícia dos Constituição, os seguintes elementos: 
nomes desi~n~dos pelo Movimento Pal'ç. mEmbros efetivos naquela co-

:.vras, quando se r"la em incorpo- D:.'moC'!'ádco Brasileiro. mlssüo: Deputados Martins Rodrigues 
ral' ao Brasil o nat\lrali~ado, isto na:1a O SR. A~TUSES DE OLlnEIR~' : Aclolpl1o Oliveira, Chagas Rod:'ue~ 
tem :1 ver <..om o p':!]lel IJom ou '11:\1 " ••• I e Jose Ba,'bosa PaJ'i1. suplentes, m-
que pos5a rCpl'b.,nlar .o. capital I'S (Questão de Ordem. sem revisão I dlc:1. 05 Deputados Ul!sses Guimarães. 
l!':mgelro na \::d.1 i)l'ólSlle:ra; Quer" Ih emrlerJ _ Sr. Presidente. gosta- AmaI Neto, Paulo Macarini e Hem­
mo~. Sr. _ pres:dell~:: . Isto . sm:, _,~:::~r t ri_a de entender realmente a exposi- rique LiJ?a.. Toda:via, l:as instn:çõ~: 
]lar a aquele ql,C: d_~ .. eJC scr Otn .... ""'!Il. <:ao de V. Exa. Está sendo suspensa da Pl'esldencla nao f 01 prevIsta n 
a,. mesmas conOlçocs, o" m~~mos d~-I a scs,ão por uma hora, ou haverá ou- cundiçflo de S1I;" .. ntes. Assim ::endo, ? 
re:~üs. 1)5 me~mns deveres e oport~- \ tra d:iqui a uma hora? Mes'.l recebe a indicação aos nome.;, 
Jl:clndes de servir ao n05m p·ais. Cl'l- ,dos Deputndos Ulisses Guimn.rã.e::;. 
ando aqui aqu~:a infra-estrutu"a in- O SR. PRP..8Il?ENTE (Moura An-!Ama:aJ Neto, Paula Macal'll1c e Hen_ 
(1:3p~ns:í\'e!, para qUE: no dia de ama-\ drartc) -- A se;;sao está suspensa por rique Lima para a efeito de, ca·;o al­
nd!. as futura~ ge!'açõc.< pos; am 01" lima nor,". . ;;;um dos deputados indicados -
;.!u!hnr~5c de ha\'er realizado o des-I O SIl. AJ\'TUNES DE OLIVEIRA IDeputados Martins Rodrigups, Adol­
tino 111slórlco rio Brasil. qnc é o d,,;;- i _ Para que .se lei:Jm os nomes dos pho, Oliveira, Chaga~ ROdrlRues _ r, 
tino de uma g'!:nndc Na,~o. . \ mC'mbros da Comissão? Jose B·3.rb,9sa - deIxe a Comissao, 

Era o que l!l1l1a a dIzer'. (JIUlto serem aqueles os substItutos. 
bem. Muito bem. Pc/mas.) O SR. PRESIDENTE (Moura .4n- F'alta então o Senado Feder:..1 :.ndi-

O SR. rltESInE:-ITE: I drade' - perfeitamente, para cal' o.> rcprCõentantes do Mcvimento 
a!!:uard::r que o Movimento Democrá- Democ!'utic:o Brasileiro na Comissão, 

I Senador Guido 211cndin) C0'11 tico Bra.-ileim esteja em condicóes de Não se acha no plenário o 51'. 5ena-
a palarra o ncllre Depulr.do Aldc "presentat' o, nomes destinados a In· dor Aurélio Vianna que é O Lider do 
Sampnio. (.4.usclllc). tecrrar a C[)mj~são Mista, MDB no Senado Federal. 

Tem (l palan:t o Deputado José O SR. _~N.TU:'F.S DE OLIVEIR.5. O SR. :\Ii\RIO PIVA: 
Hllmo('!',0. I PaIm!). Au,ente. - :-'1U!to oor:"a~'l fi V, Exa. 

T'rn a l,,~:a\';'a o D'~pl!'adl) Afrã- O !:",R. PR"''''TT':-',:TE (nioura .4n' <:QzLf[./ão de Melem. Sem revisão do 
nio O'ireila. (Pausa). Ausente.. drade) _ Se nenhum QOi Senhores o,-adol) - Sr. Presidente, ie Vossa 

ExceJencia me permite preste.l'la uni 
esclarecimento à Presidência. 

O MDB acabou de decidir sôbre sua 
particlpaçao na discussão e votação 
do projeto da nova Con:3tituição, e 
garanto a V. Ex~ que dentro de aI· 
guns instantes as dois Lideres, tanto 
da Cãm'3ra como 00 Senado, aqui es_ 
tarão para partiCipar os nomes dos 
repl'f~cntantes do MDB <Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Anaraae) - Agradeço a in­
formação de V, Ex", O SI', Líder da. 
Câmara já fez a ind!ca.ção por oficio., 
Aguardarei, pois, EL chegada do Se­
nhor Senador Aur~lio Viana com a, 
Jl1CJicação dos elementos do MDB no 
Senado. (Pausa,) 

A Presidência acaba de rEceber do 
Lider do lVIDB no t:lel~ado Fedenil a 
indicação dos nomes que, pelO 6eu 
t-,-', ido, deveráo compor (L Comissão 
nsta. Sã o os seguin tes Srs. Dena­

dores: Oscar Passos, Jsaphat Marinho, 
Lino de Matos c Rui Carneiro. Com 
PEsa indicação, completa-se a organt~ 
zação da Comi'3são Mista que deverá 
reunir_se hoje, às 21 horas, na. sala 
ca Comissãa de Finanças do Senado 
Federal, para eleger o Presidente e o 
Vice-Presidente e proc~der à eScolha 
de Relator. 

Não há mais oradores inscritos Se 
nenh um dos 51's. CongreSSista·, ·ouI· 
~er fazer uso da palavra, irei declára.: 
enceTada esta sessão. Antes convo­
co os Srs. Cal1gressistas para uma 
se,;;sáo do CongTESssO Nacional ama­
nhá, às 14 hor:ls. 

, Nad'J mai, existe.a tratar e está 
enrena da a sessão. 

(Leranta~se a Sessão ~~ 17 110. 
Tas e 40 minutos) .. 
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